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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou identificar os sentidos e significados da participação 

em projetos sociais de lazer por jovens do Aglomerado da Serra, localizado na cidade de 

Belo Horizonte-MG. Para tal, buscou conhecer a localidade e os projetos sociais de 

lazer existentes; as trajetórias de jovens participantes e identificar as expectativas que 

estes têm em relação aos projetos. Por meio de pesquisa de campo, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas individuais com 14 jovens, distribuídos em 06 projetos. Em 

seguida, foi realizada uma entrevista coletiva, denominada ñroda de conversaò, onde foi 

possível discutir e refletir sobre temas emergentes nas entrevistas. Os discursos 

proferidos foram interpretados como narrativas e, portanto, histórias de vida. A 

metodologia de análise baseou-se na ñan§lise do discursoò, pois valorizou os processos 

verbais e buscou encontrar nas palavras sentidos e significados. Dessa maneira, os 

jovens protagonizaram as reflexões, que foram descortinadas em três temas: 

Desigualdade Social e Lazer; Aglomerado da Serra: vantagens e desvantagens; Projetos 

sociais: trajetórias e expecativas. Estes, foram explorados ao longo dos três capítulos da 

dissertação e, de forma geral, evidenciaram que os jovens significam o mundo em que 

vivem e são atores sociais de direitos que reconhecem o lazer como um direito 

fundamental. Enquanto cidadãos, os jovens percebem o preconceito para com a favela e 

seus moradores, a desigualdade de acesso aos direitos e, especificamente, ao lazer e a 

existência de projetos sociais voltados para as juventudes como uma forma de ocupar o 

tempo livre com algo ñbomò. Para além desta subjetivação, os jovens perceberam os 

projetos como possibilidades: de aprendizagem, de diversão, de proteção, de acesso a 

bens culturais, de construção de novos laços de amizade, de realizar exercícios físicos e 

de inserção profissional. Espera-se que este trabalho seja estimulativo para com um 

caminhar progressivo em direção à construção de um ñmundo comumò de 

ñreciprocidadesò e ñcidadanias ativasò. 

 

Palavras chave: Projetos sociais. Lazer. Juventudes. Favela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

 

The present study aimed to investigate the meanings of the participation in social 

leisure projects of teenagers from Aglomerado da Serra, located at Belo Horizonte, MG. 

For that, we studied the area and the social leisure projects present; the trajectories of 

young participants and identify their expectations concerning the projects. Through field 

research, individual semi structured interviews were conducted with 14 teenagers, 

engaged in 6 projects. Then, we conducted a collective interview, called "talk circle", 

that made it possible to discuss and think about emerging topics during the interviews. 

The speeches were interpreted as a narrative and, therefore, as life stories. The analysis 

was interpreted as "speech analysis", since it valued the verbal processes and tried to 

find meanings in the words. With this, the teenagers actively reflected about three main 

topics: social inequality and leisure; Aglomerado da Serra: advantages and 

disadvantages; Social projects: trajectories and expectations. Those topics were 

developed throughout the three chapters of the dissertation and, in general, they have 

shown that young people mean the world where they live and they are social actors that 

recognize leisure as a fundamental right. As citizens, they perceive the prejudice against 

favelas and its inhabitants, inequality of access to human rights, specifically, to leisure 

and existence of social projects directed to the youth as a way to use their free time with 

something considered ñgoodò. In addition to this subjectivation, the teenagers perceived 

the projects as possibilities: of learning, having fun, as protection, access to culture, 

fostering friendship, performing physical exercise and professional opportunities. We 

hope that this study will stimulate a progressive path towards building a "common 

world" of "reciprocities" and "active citizenship". 

 

Keywords: Social projects. Leisure. Youth. Favela. 
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O INÍCIO DO CAMINHO...  

 Esse estudo é fruto de um percurso pessoal, acadêmico e profissional que fez despertar 

meu interesse pela área do lazer e sua relação com a educação física, principalmente no que 

diz respeito às políticas sociais, ou seja, às estratégias de garantia dos diferentes direitos aos 

cidadãos: o direito ao brincar, ao esporte, à educação, à utilização e manutenção de espaços e 

equipamentos específicos para o esporte e lazer, à qualidade de vida, à saúde, à cultura, enfim, 

o direito ao bem-estar social. 

 Os percursos que trilhamos ao longo da vida nos levam a determinadas reflexões e nos 

influenciam nas futuras tomadas de decisões. Apesar de ser natural de Minas Gerais, morei no 

estado da Bahia, no período de 01 (um) a 15 (quinze) anos de idade, em um pequeno distrito 

chamado ñItabat«ò, pertencente ao munic²pio de ñMucuriò. Minha infância e adolescência 

nesta cidade e, especificamente, no bairro em que morei, foram repletas de oportunidades 

educacionais e culturais. A rua representou o espaço mais utilizado em meu dia a dia para a 

vivência de jogos e brincadeiras e, por se tratar de uma pequena cidade e de um bairro seguro, 

não havia preocupações maiores em sua utilização. Além disso, a escola e o clube do bairro 

eram espaços disponíveis para a vivência de diferentes manifestações culturais. Posso dizer 

que trilhei os primeiros anos de minha vida acessando com facilidade alguns direitos sociais, 

como o esporte e o lazer. 

 Participei de diferentes equipes esportivas (futsal, natação, handebol, vôlei e 

taekwondo) e fiz diversas viagens com as mesmas pela região do extremo sul da Bahia. 

Nestas equipes e viagens, pude conhecer pessoas que não tinham as mesmas oportunidades 

que eu. Este fato sempre me intrigou e me estimulou a gostar do esporte de forma especial. 

Mudei-me para Belo Horizonte com 15 (quinze) anos de idade para investir em meus estudos 

e tive a oportunidade de conhecer com maior profundidade a área de conhecimento 

ñEduca­«o F²sicaò. Aos 17 (dezessete) anos de idade, ingressei no curso de ñEduca­«o F²sicaò 

na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

 O meu percurso acadêmico e profissional, desde 2009 (ano em que ingressei na 

universidade), é diversificado e, ao mesmo tempo, homogêneo. Apesar de ter participado de 

diferentes projetos acadêmicos e estágios profissionais na área, o que me despertou maior 

interesse está relacionado especialmente com o ser humano e sua capacidade de contribuir 

com o mundo em que vive, através de seu papel enquanto sujeito transformador. No 3º 

período do curso, ingressei como bolsista no Programa de Educação Tutorial (PET) ï 
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Educação Física e Lazer
1
 da UFMG e, neste espaço de formação, tive a oportunidade de 

aprofundar os meus estudos no campo do lazer. Além disso, participei ativamente da 

elaboração, execução e avaliação de um dos projetos mais impactantes em minha formação: a 

Colônia de Férias no Campus da UFMG (CFC)
2
. 

Como fruto do meu envolvimento com o PET e com a CFC, desenvolvi como 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) uma pesquisa de campo em uma localidade de baixa 

renda da cidade de Belo Horizonte, a Vila Sumaré
3
. Nesta pesquisa, busquei identificar quais 

espaços da comunidade eram utilizados pelas crianças para as suas vivências de lazer. Através 

das entrevistas e visitas de campo com os líderes comunitários, pude conhecer um projeto 

social desenvolvido pela Associação de Moradores: uma escolinha de futebol. Sem recursos e 

sem apoio de instituições públicas ou privadas, os líderes comunitários desenvolviam o 

projeto e envolviam a comunidade nas atividades realizadas. A partir deste trabalho, senti-me 

motivada a compreender a existência e permanência de projetos sociais em comunidades de 

baixa renda e a importância de discutir e analisar os mesmos por diferentes âmbitos.  

Alguns questionamentos visitaram-me com frequência: Por que, comumente, projetos 

sociais em comunidades de baixa renda adotam como eixos temáticos o esporte e o lazer? Os 

projetos fazem, realmente, diferença na vida das crianças, adolescentes e jovens destas 

comunidades? Como será que os projetos são vistos e apropriados pelas mesmas? Quais são 

os significados da participação nestes projetos para o público-alvo? Estes questionamentos 

serviram de mola propulsora e me incentivaram a buscar textos, pesquisas e trabalhos que 

tratam do assunto para então realizar uma proposta de pesquisa para o mestrado em estudos 

do lazer. 

                                                 
1
De acordo com o site http://portal.mec.gov.br/pet, visitado em 01 de maio de 2017, o PET é desenvolvido por 

grupos de estudantes, com tutoria de um docente, organizados a partir de formações em nível de graduação nas 

Instituições de Ensino Superior do País orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão e da educação tutorial. O PET Educação Física e Lazer, especificamente, é temático e tem como foco 

os estudos do lazer. O grupo pertence à Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 

UFMG, é composto por estudantes do curso de Educação Física, modalidades Licenciatura ou Bacharelado e 

existe desde o ano de 2003. 

 
2
 A Colônia de Férias no Campus (CFC) da UFMG é um projeto de extensão criado e realizado pelo PET ï 

Educação Física e Lazer. A CFC foi criada para filhos de servidores, alunos e professores da UFMG e, em 

edições mais recentes, se estendeu para comunidades de vulnerabilidade social e pessoas com deficiência. As 

atividades são gratuitas e contam com planejamento, execução e avaliação de um grupo interdisciplinar de 

alunos e professores da UFMG. 

 
3
 A Vila Sumaré localiza-se em proximidade com o Shopping Del Rey, a UFMG, a empresa Coca-Cola e o Anel 

Rodoviário. A comunidade fica em frente à Avenida Presidente Carlos Luz. Possui uma média de 3000 

habitantes, de acordo com senso do IBGE do ano de 2010. Os dados do IBGE podem ser acessados no site 

http://www.censo2010.ibge.gov.br/agsn/. 

 

http://portal.mec.gov.br/pet
http://www.censo2010.ibge.gov.br/agsn/


18 

 

Os primeiros textos e estudos consultados contribuíram com o pontapé inicial da atual 

pesquisa. Dentre eles, destaco alguns trabalhos: a tese de doutorado de Alba Zaluar (1994), 

intitulada ñCidad«os n«o v«o ao para²soò, publicada em livro, ¨ qual me permitiu confrontar 

diferentes visões acerca do esporte como tema de projetos sociais para jovens pobres; o artigo 

escrito por Marco Paulo Stigger e Luis Eduardo Thomassim (2013), intitulado ñEntre o 

ñserveò e ñsignificaò: uma an§lise sobre expectativas atribu²das ao esporte em projetos 

sociaisò, que me impulsionou a, esfor­adamente, desconstruir vis»es homogeinizantes de que 

o esporte é positivo e potencial para a transformação de vidas; o texto escrito por Vitor Melo 

(2009), intitulado ñLazer como ferramenta de a­«o social: pondera­»esò, o qual me instigou a 

olhar de forma especial e cr²tica para os ñprojetos sociaisò propostos e propagados na 

contemporaneidade; e a dissertação de mestrado de Marcelo Paula de Melo (2005), publicada 

em livro, intitulada ñEsporte e Juventude Pobre: pol²ticas p¼blicas de lazer na Vila Ol²mpica 

da Mar®ò, ¨ qual me levou a questionar mais profundamente o papel do Estado e da sociedade 

civil na garantia dos direitos sociais ao lazer e esporte
4
. 

A proposta inicial, formulada para o mestrado, baseou-se em conhecer e compreender 

os significados de um projeto social específico ï o Espaço Criança Esperança de Belo 

Horizonte (ECE-BH) - para seu público-alvo jovem, no que diz respeito à relação do jovem 

com os projetos esportivos. O projeto foi escolhido por ser amplamente divulgado pela mídia 

(mais especificamente pela Rede Globo), pelo fato de eu conhecer algumas pessoas que já 

haviam trabalhado no mesmo, por saber que este projeto tinha parcerias com a Prefeitura de 

Belo Horizonte (PBH) e com a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC 

Minas) e, finalmente, por ter lido que o ECE-BH tinha oficinas esportivas voltadas para as 

diferentes manifestações do esporte: educacional, de participação e de rendimento. 

 Impulsionada pela pesquisa de Zaluar (1994), na qual ela buscou compreender, em 

determinado momento, os significados do esporte ï eleito como prática de resgate da 

cidadania de projetos sociais ï para jovens participantes, vislumbrei a possibilidade de 

descobrir diferentes relações que os jovens do ECE-BH estabelecem com os projetos 

esportivos, tendo em vista seus diferentes objetivos (educação, lazer e rendimento). 

Este era meu objetivo inicial e para alcançá-lo eu pretendia conversar com gestores, 

professores e jovens participantes, como também analisar documentos do projeto. Lembro-me 

de que na entrevista do mestrado fui questionada em relação à possibilidade de a pesquisa de 

campo efetivamente acontecer, tendo em vista que eu faria uma análise de um projeto 

                                                 
4
 Além dos textos e autores citados, muitas outras foram as contribuições teóricas que me impulsionaram para o 

presente estudo. No entanto, optei por destacar os textos que me marcaram de forma mais especial. 
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específico e, para tal, necessitaria de amplo acesso a documentos e dados relacionados ao 

ECE-BH. Respondi à pergunta como quem acreditava que seria possível a realização da 

pesquisa, no entanto, saí da entrevista refletindo sobre as limitações que eu poderia encontrar 

no caminho.  

O projeto de mestrado foi aprovado e ingressei no Programa de Pós-Graduação 

Interdisciplinar em Estudos do Lazer da UFMG. No 1Ü semestre, na disciplina ñSemin§rio de 

Disserta­«oò, fui a primeira aluna a apresentar o projeto para a turma e o objetivo da 

disciplina era discutir coletivamente o mesmo e contribuir com sugestões e apontamentos 

teóricos para enriquecimento da proposta. Reuni-me pela primeira vez com o meu orientador 

e alguns pontos foram apresentados como possibilidades de reflexão. Uma das questões que 

me foi apresentada dizia respeito à possibilidade de investigar o público-alvo de projetos 

esportivos da comunidade em questão e não apenas de um projeto (como o ECE-BH). Esta 

questão ficou em minha cabeça e, por isso, decidi realizar uma visita ao ECE-BH para 

ñsentirò e buscar uma defini­«o para o projeto. 

Realizei a visita, iniciei a tentativa de contato com o coordenador do ECE-BH e, por 

falha de comunicação, não foi possível estabelecer diálogo com o mesmo imediatamente. 

Quando retornei à procura do coordenador, uma funcionária me entregou uma Guia de 

Equipamentos Sociais e Redes de apoio à comunidade do Aglomerado da Serra
5
 e, 

observando a Guia e a quantidade considerável de projetos listados na mesma, vislumbrei 

uma nova possibilidade de pesquisa: conhecer alguns projetos sociais de lazer para jovens e 

estabelecer um diálogo com alguns jovens participantes. Dessa maneira, não seria necessário 

aprofundar a pesquisa no projeto social, mas sim no jovem participante. Mais importante do 

que os objetivos do projeto seria o discurso dos jovens sobre os mesmos, o qual poderia 

extrapolar a sua relação com o projeto e dialogar com a sua vida, suas trajetórias e suas 

expectativas. Neste momento, o foco em projetos sociais esportivos foi ampliado para o foco 

em projetos sociais de lazer, que poderiam abranger o esporte, como também outras práticas 

culturais. 

Fomos então para um segundo encontro orientanda-orientador e, em meio a uma 

desorientação, nos orientamos: traçamos os objetivos e estabelecemos uma possibilidade 

metodológica para buscar atingi-los: a história de vida. Este momento foi empolgante, pois já 

                                                 
5
 O Aglomerado da Serra é o campo de pesquisa deste estudo e mais à frente será apresentado com maior 

profundidade. A Guia de Equipamentos Sociais e Rede de apoio à comunidade do Aglomerado da Serra foi 

fundamental para as escolhas realizadas em relação aos projetos visitados e para a decisão e delimitação da 

pesquisa de campo. Ao longo do trabalho, alguns dados referentes à mesma serão utilizados e a mesma será 

denominada ñGuiaò. 
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comecei a imaginar a minha inserção no campo de pesquisa que, agora, ganhara uma nova 

face, pois conhecer os projetos sociais exigiria que eu conhecesse o campo de pesquisa (o 

Aglomerado da Serra) e conhecer a história de vida dos jovens exigiria uma inserção densa 

nos projetos. Além disso, neste momento, eu não conseguia prever exatamente o rumo que a 

pesquisa tomaria: Será que conseguirei conhecer todos os projetos sociais de lazer para jovens 

do Aglomerado da Serra? Como escolherei os projetos? Como escolherei os jovens? Será que 

conseguirei diálogo próximo com os mesmos?  

Dois anos de mestrado passam rápido. Quando consegui finalizar o projeto de 

pesquisa, realizar as primeiras visitas de aproximação ao campo e delimitar as perguntas que 

seriam direcionadas aos jovens, já estávamos iniciando o segundo ano do mestrado. E mais, 

quando efetivamente iniciei contato com os jovens do Aglomerado da Serra, comecei a me 

envolver com o processo de ocupação estudantil na UFMG
6
, participando na organização de 

movimentos de luta e resistência e dormindo na universidade. Nos dois meses de ocupação 

(novembro e dezembro), fui a campo de pesquisa apenas duas vezes. Foram meses marcantes 

em minha formação cidadã e acredito que a experiência na ocupação contribuiu, de alguma 

forma, com as discussões teóricas do presente trabalho. No entanto, devido ao meu 

envolvimento na ocupação, diminui consideravelmente as possibilidades de inserção no 

campo de pesquisa e isso impactou no rumo que o trabalho de campo tomou. 

Até o momento expus que o projeto de pesquisa tinha como intuito dialogar com 

jovens moradores do Aglomerado da Serra, participantes de projetos sociais de lazer de sua 

comunidade, a fim de conhecer as suas histórias de vida e possíveis relações com os projetos. 

Foi com esta idéia e este pensamento que fui me inserindo no campo. No entanto, após 

algumas inserções e experiências de campo, a pesquisa tomou determinado rumo e foi se 

consolidando de tal maneira que se tornou possível fazer uma delimitação metodológica para 

a mesma. Compreender a metodologia eleita para esta pesquisa é fundamental para 

compreender os limites e possibilidades deste estudo. Então vamos lá! 

 

 

 

 

 

                                                 
6
 Participei especificamente da Ocupação da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(EEFFTO) da UFMG, que teve início por meio de votação em assembléia, no dia 01 de novembro de 2017 e se 

encerrou dia 17 de dezembro do mesmo ano. 
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PASSOS MAIS FIRMES: rumo aos objetivos 

 
Uma pesquisa é sempre, de alguma forma, um relato de longa viagem empreendida 

por um sujeito cujo olhar vasculha lugares muitas vezes já visitados. Nada de 

absolutamente original, portanto, mas um modo diferente de olhar e pensar 

determinada realidade a partir de uma experiência e de uma apropriação do 

conhecimento que são, aí sim, bastante pessoais (DUARTE, 2002, p. 140). 

 

O propósito do presente trabalho é trazer novos-velhos elementos de reflexão, a partir 

da imersão de uma pesquisadora em um campo de pesquisa e do seu contato com os sujeitos 

do estudo. Para tal, a investigação qualitativa realizada efetivou-se por meio de pesquisa de 

campo. O campo de pesquisa foi o Aglomerado da Serra e os protagonistas foram jovens 

participantes de projetos sociais de lazer de sua comunidade. A pesquisa de campo teve início 

em julho de 2016 e encerrou-se em março de 2017; foram contabilizadas, por meio de registro 

em caderno de campo, 30 visitas ao Aglomerado da Serra. 

 

O termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que 

constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e 

latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível e, após esse tirocínio, 

o autor interpreta e traduz em um texto, zelosamente escrito, com perspicácia e 

competência científicas, os significados patentes ou ocultos do seu objeto de 

pesquisa (CHIZZOTTI, 2003, p.221). 

 

Antes de iniciar a pesquisa de campo no Aglomerado da Serra, tive contato com 

quatro trabalhos acadêmicos já realizados neste espaço (ALMEIDA, 2006; COSTA, 2011; 

MELO, 2009 e SILVA, 2012). Tais trabalhos apresentavam características em comum com a 

minha proposta: pesquisa de campo, com caráter de investigação social e contato com sujeitos 

da localidade. Estas leituras foram importantes, pois de alguma forma me aproximei do 

campo da pesquisa antes de efetivamente entrar em contato com o mesmo.  

De forma mais especial, Silva (2012)
7
 e Almeida (2006) dialogaram com a temática 

deste estudo: o lazer. O primeiro com um estudo voltado para o lazer das crianças do 

Aglomerado da Serra e o segundo, ainda mais próximo do intuito deste trabalho, com uma 

pesquisa sobre a relação de jovens do Aglomerado da Serra com as ações artístico-culturais 

das quais participam. Ambos os trabalhos contribuíram significativamente com os primeiros 

passos direcionados ao campo de pesquisa. 

As primeiras visitas de campo, que aconteceram nos meses de Julho, Agosto e 

Setembro de 2016, tiveram como finalidade conhecer o Aglomerado da Serra, visitar 

diferentes projetos sociais identificados na Guia ou indicados por algum morador da 

                                                 
7
 A dissertação de mestrado de Silva (2012) foi defendida no mesmo Programa de Pós-Graduação deste trabalho: 

O Programa de Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares do Lazer, da UFMG. 
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comunidade e conversar com professores, coordenadores e gestores dos projetos, a fim de 

compreender a dinâmica dos mesmos e as possibilidades que eu teria enquanto pesquisadora: 

se seria possível realizar as entrevistas no local do projeto; como eu poderia abordar os 

jovens; quais jovens iam com maior freqüência às atividades e aulas e/ou participavam a mais 

tempo do projeto, entre outras questões. 

Este período caracterizou-se como essencial para que eu pudesse estabelecer alguns 

vínculos com os sujeitos do Aglomerado da Serra e me tornar mais conhecida nos espaços 

visitados. Dessa forma, em setembro de 2016, iniciei a realização das entrevistas com os 

jovens participantes. Essa etapa foi finalizada em fevereiro de 2017, ressaltando que nos 

meses de Novembro e Dezembro
8
 não realizei nenhuma entrevista. 

Foram entrevistados individualmente 14 jovens, sendo 08 homens e 06 mulheres, 

distribuídos em 06 (seis) projetos sociais de lazer. A escolha dos jovens ocorreu de maneira 

diversificada, devido à dinâmica de cada projeto e ao rumo das visitas de campo. Em alguns 

projetos, os professores sugeriram os jovens; em outros, os jovens demonstraram interesse;  

houve, ainda, situações em que abordei jovens que me chamaram atenção e outras em que os 

jovens que tinham disponibilidade no momento foram entrevistados.  

Após a realização das 14 entrevistas individuais e da transcrição
9
 de todas elas, foi 

realizada 01 (uma) entrevista coletiva, denominada ñRoda de conversaò, com o intuito de 

promover uma discussão acerca de temas específicos que se destacaram nos discursos 

anteriores dos jovens.  

As entrevistas individuais foram gravadas e a entrevista coletiva ï roda de conversa - 

foi filmada e gravada. Na roda de conversa, a filmagem foi importante para contribuir com a 

posterior transcrição (quando apenas pelo áudio não foi possível identificar o sujeito que 

estava falando). A média de duração das entrevistas individuais foi de 30 minutos, sendo que 

algumas duraram menos de 30 minutos e outras mais de 50 minutos. A roda de conversa teve 

duração de 1 hora e 40 minutos. 

A entrevista individual semiestruturada
10

 contou com um roteiro prévio de perguntas. 

Este tipo de entrevista possibilita que o entrevistado ou a entrevistada tenha espaço para falar 

                                                 
8
 Em Novembro e Dezembro participei do processo de ocupação estudantil da UFMG, como já exposto 

anteriormente. 

 
9
As transcrições das entrevistas foram realizadas por mim e com a ajuda de meus pais, Geraldo e Ádila. O fato 

de ter transcrito as entrevistas colaborou com a posterior análise, pois além de tê-las realizado, foi possível 

refletir sobre os discursos ao longo das transcrições. À medida que algumas partes das falas chamavam a minha 

atenção, eu realizava anotações e isso contribuiu com a posterior organização dos dados. 

 
10

 Em anexo ao final do trabalho. 
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livremente e o pesquisador ou a pesquisadora elabore, ao longo da entrevista, as intervenções 

que julgar necessárias, como a inserção de questões não previstas inicialmente (GOMES; 

AMARAL, 2005). Nesta entrevista, cada jovem pôde falar sobre a sua vida, sua relação com o 

Aglomerado da Serra, com o lazer e o esporte, com os projetos sociais de lazer e sobre suas 

expectativas e sonhos. 

Da mesma maneira, a entrevista coletiva ï roda de conversa - contou com um roteiro
11

 

totalmente flexível, com alguns pontos de discussão; afinal, o objetivo foi justamente 

promover um diálogo entre os jovens e mediá-lo a partir de questões e reflexões emergentes. 

Os jovens tiveram, portanto, a oportunidade de compartilhar e confrontar as suas percepções e 

subjetividades, reconhecendo-se como parte de um coletivo (jovens moradores da Serra e 

participantes de algum projeto social de lazer) e como sujeitos em sua individualidade. 

Vivenciaram uma situação de confronto e diálogo entre opiniões/sensações diferentes ou 

semelhantes, mas, acima de tudo, um momento propício para perceber o outro e se perceber 

juntamente com os outros. 

A roda de conversa deste estudo foi inspirada em uma metodologia específica, 

que foi publicada em livro intitulado ñSubjetividade e cidadania: um estudo com crian­as e 

jovens em três cidades brasileirasò, organizado por Castro (2001). A metodologia foi fruto de 

um projeto, denominado ñOficinas da cidadeò, onde crian­as e jovens foram reunidos em 

pequenos grupos para discutir e debater as suas cidades e os limites e possibilidades 

percebidas pelos mesmos em relação à sua cidadania. As oficinas contavam com a mediação 

de assistentes de pesquisa e objetivavam possibilitar um espaço ação-reflexão para as crianças 

e jovens participantes. Foram realizados três módulos de oficina ï cidade real, cidade ideal e 

cidade possível - e cada módulo contou com a média de 03 (três) encontros, que duravam 

cerca de 1 hora e 30 minutos. 

Movida por esta metodologia, inicialmente o meu intuito era realizar 02 (duas) 

rodas de conversa com os jovens, divididos em 02 (dois) grupos. Porém, por limites de tempo 

e de disponibilidade, consegui realizar apenas 01 (uma) roda de conversa, que foi fundamental 

para as reflexões do presente trabalho. Na roda, contei com a colaboração de um assistente de 

pesquisa, que contribuiu com a mediação do diálogo e também com a posterior reflexão sobre 

os discursos proferidos.  

Todos os 14 jovens foram convidados para participar da roda de conversa. Houve 

uma primeira tentativa de reuni-los, em um sábado, mas apenas 01 (uma) jovem compareceu. 

                                                 
11

 Em anexo ao final do trabalho. 
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Assim, conversei com o Itamar, líder comunitário da Vila Cafezal, responsável pelo projeto 

Itamar de Taekwondo, e ele cedeu o espaço e horário de sua aula do projeto para a realização 

da roda de conversa. Com isso, foi possível reunir metade dos jovens entrevistados 

individualmente. Da outra metade, 03 (três) jovens confirmaram presença e não 

compareceram e os demais não retornaram as mensagens e ligações.  

A seguir, apresento a tabela 1, que traz os nomes dos projetos sociais de lazer 

escolhidos e dos jovens que participam, atualmente, de cada projeto e foram entrevistados. 

Ressalto que os nomes atribuídos aos jovens nesse trabalho são fictícios, a fim de resguardar o 

anonimato garantido por meio do Termo de Assentimento ou do Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido
12

, assinado pelos mesmos. Além disso, após o nome do jovem, a idade é 

apresentada entre parênteses, com o intuito de facilitar a compreensão do leitor, que terá a 

oportunidade de associar os discursos proferidos por cada jovem à idade dos mesmos, tendo 

em vista que a idade relaciona-se, de alguma forma, com as experiências de vida dos sujeitos. 

As idades dos jovens entrevistados variaram entre 14 e 27 anos. 

 

QUADRO 1 - Projetos escolhidos e jovens entrevistados 

Projetos Sociais de Lazer Jovens entrevistados em cada Projeto 

Projeto Itamar de Taekwondo Ana (14) 

Renato (16) 

 

Projeto Educando pela Arte ï Team Vitor ï Sanda 

Wushu 

Camila (18) 

Catarina (23) 

Miguel (17) 

Guilherme (24) 

 

ProJovem ï CRAS Vila Fátima Gustavo (17) 

 

Projeto Identidade ï Fica Vivo Guilherme (24) 

Lucas (14) 

Mariana (17) 

 

Espaço Criança Esperança de BH Gabriela (14) 

Lucas (14) 

Mariana (17) 

 

Oficina Breaking da Quebrada ï Fica Vivo Jonas (19) 

José (27) 

Mateus (23) 

Vivian (19) 

Legenda: Em itálico, jovens que participam de dois projetos; em sublinhados, participantes da roda de conversa. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

                                                 
12

 Os jovens com 18 anos ou mais assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; os jovens menores 

de 18 anos assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e os pais/responsáveis pelos jovens menores 

de 18 anos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os três Termos foram aprovados pelo 

Conselho de Ética em Pesquisa (COEP) da UFMG, CAAE 606182167.0000.5149 e estão disponíveis no final do 

trabalho.  
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De fato, essa pesquisa dialoga com as ciências humanas e sociais, pois se preocupa em 

compreender a significação de símbolos sociais construídos e tenta se aproximar, o máximo 

possível, do mundo interior, suas representações e das intencionalidades dos 

atores/sujeitos/seres humanos (GOMES; AMARAL, 2005). Para conseguir me relacionar com 

os jovens da pesquisa, foi necessário estabelecer um contato com os mesmos. Sendo assim, 

acompanhei os projetos sociais de lazer dos mesmos para conseguir alcançá-los.  

Nos momentos de acompanhamento dos projetos, através da observação participante e 

das intervenções, interagi com o contexto analisado. Gomes e Amaral (2005) exemplificam 

algumas formas de interação possíveis, como as conversas com as pessoas, a participação em 

brincadeiras e a contribuição para a realização de alguma atividade. Nesta pesquisa, a maior 

interação se deu a partir de conversas com as pessoas (professores, jovens participantes e 

pessoas que assistiam aos projetos), mas houve alguns momentos em que participei das 

atividades propostas pelos projetos. 

As transcrições das entrevistas individuais foram realizadas antes da entrevista 

coletiva, pois a última foi pensada baseando-se justamente nos discursos identificados na 

primeira. Dessa maneira, as reflexões sobre os discursos dos jovens tiveram início nos 

primeiros momentos de contato com os mesmos, mesmo que a organização mais precisa desta 

reflexão tenha se dado, efetivamente, após a finalização da pesquisa de campo.  

A este momento de organização e apreciação profunda das idéias e dos discursos 

proferidos pelos jovens entrevistados denomina-se análise de dados. Sendo assim, de 

fevereiro de 2017 a abril de 2017, utilizando como recurso o Software QSR NVivo 11 Pro
13

, 

organizei os discursos e os dividi em 03 (três) grandes temas, a saber: 1. Desigualdade Social 

e Lazer; 2. Aglomerado da Serra: vantagens e desvantagens; 3. Projetos Sociais, sonhos e 

expectativas. Após leituras e releituras dos discursos elencados para cada tema, diferentes 

reflexões foram realizadas, as quais guiaram as discussões presentes neste estudo.  

Para analisar os dados, já divididos em temas e subtemas, baseei-me na teoria de 

Mikhail Bakhtin, que prop»e como metodologia a ñan§lise do discursoò. Esta teoria pressup»e 

que a linguagem tem papel decisivo na constituição do sujeito, ou seja, na constituição da 

identidade. Para o pensador russo, a palavra é dialógica e, desta forma, é determinada tanto 

pelo emissor como pelo ouvinte. Assim, a língua é espaço de conflitos e disputas, entre o 

                                                 
13

 Uma das possibilidades que o software apresenta é a criação de Códigos ou Categorias a partir dos dados 

armazenados (textos, imagens, vídeos, etc). Estas categorias são denominadas, em português, de Nós. No caso 

deste trabalho, os Nós foram os grandes temas já apresentados. Um estudo realizado por Guizzo, Krziminski e 

Oliveira (2003, p. 57) comprova que o software em questão "representa significativo avanço tecnológico na 

organização de dados de pesquisas qualitativas".  
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sujeito e a sociedade; é uma atividade social e, para fins de análise, não importaria o 

enunciado, que seria o produto, mas sim a enunciação, ou seja, o processo verbal (BAKHTIN, 

2006). 

Os discursos proferidos pelos jovens durante as entrevistas foram interpretados como 

narrativas orais, ou seja, histórias de vida. 

 

Na história de vida, diferente do depoimento, quem decide o que deve ou não ser 

contado é o ator, a partir da narrativa da sua vida, não exercendo papel importante a 

cronologia dos acontecimentos e sim o percurso vivido pelo mesmo. Ainda que o 

pesquisador dirija a conversa, de forma sutil, é o informante que determina o 

ódiz²velô da sua hist·ria, subjetividade e os percursos da sua vida (SOUZA, E., 2006, 

p. 29). 

 

Tendo em vista que as narrativas orais dos jovens são dotadas de significados 

relacionados à vida, pois se tratam de histórias de vida, os jovens representam os 

protagonistas das discussões supracitadas no presente trabalho. Obviamente, os discursos 

eleitos para serem reproduzidos ao longo dos capítulos que se seguem relacionam-se com as 

experiências da pesquisadora em questão. Durante as entrevistas, alguns discursos me tocaram 

de forma mais especial; assim como nas transcrições, desenvolvi reflexões; além disso, meu 

percurso pessoal, acadêmico-profissional e de ñcampoò parcializa os debates te·ricos 

travados, à medida que dialoga com autores e autoras específicos. Portanto, este trabalho não 

é neutro, assim como o ser humano, em sua inserção histórico-cultural, não o é. 

No 1º cap²tulo, os discursos elencados dentro do grande tema ñDesigualdade social e 

lazerò foram utilizados para dialogar com a literatura acad°mica e com as minhas 

interpretações. Sendo assim, o capítulo propõe uma discussão sobre a desigualdade social 

brasileira, os direitos sociais, os jovens como sujeitos de direitos, o lazer como um direito 

social e as políticas sociais de esporte e lazer como possíveis caminhos para o alcance da 

efetivação da lei.  

No 2º capítulo, apresento o Aglomerado da Serra e suas especificidades como um 

espaço sociocultural, a partir da pesquisa de campo e dos discursos dos atores sociais juvenis. 

Com a contribuição de alguns autores e autoras, apresento uma reflexão sobre as favelas 

brasileiras, o Aglomerado da Serra como uma favela belorizontina, suas peculiaridades e os 

sentimentos que cerceiam os jovens enquanto pertencentes ao espaço. 

No 3º e último capítulo, direciono-me mais diretamente às perguntas de partida do 

estudo e apresento os sentidos e significados que os jovens entrevistados expressaram (e que 

eu fui capaz de perceber) em relação aos projetos sociais de lazer que participam e/ou que 

existem em sua comunidade. Para tal, faço uma breve apresentação dos projetos sociais de 
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lazer e dos jovens focalizados na pesquisa de campo, como também exponho discursos dos 

jovens sobre os projetos sociais. 

Espera-se, dessa maneira, alcançar o objetivo geral de identificar sentidos e 

significados atribuídos à participação em projetos sociais de lazer por jovens do Aglomerado 

da Serra e os objetivos específicos de conhecer o Aglomerado da Serra e projetos sociais de 

lazer existentes na localidade; conhecer as trajetórias de jovens participantes dos projetos 

sociais de lazer do Aglomerado da Serra e identificar as expectativas que jovens participantes 

de projetos sociais de lazer do Aglomerado da Serra têm em relação aos últimos. 
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1 DESIGUALDADE SOCIAL, DIREITOS SOCIAIS E POLÍTICAS SOCIAIS:  todos os 

jovens têm direito ao lazer?  

 

Um capítulo que se inicia com uma pergunta pode parecer estranho, pelo menos a 

princípio, mas quando o desconforto é seguido pelo desejo de compreensão - situação que se 

relaciona diretamente ao ideal democrático de uma sociedade ï o que começou estranho pode 

tornar-se cada vez mais compreensível. E aqui mesmo já começo a contextualizar a questão 

titular do presente capítulo: é uma pergunta que resume algumas perguntas presentes nas 

entrevistas individuais e na entrevista coletiva que foram realizadas com jovens participantes 

da pesquisa de campo. A decisão de iniciar os capítulos com perguntas está em congruência 

com o fato de que algumas delas, após a análise dos discursos dos entrevistados, foram 

protagonistas no que diz respeito ao desenvolvimento de reflexões para o presente estudo. Ou 

melhor, as respostas que os jovens entrevistados construíram a partir das perguntas 

protagonizaram as reflexões. 

Todos os jovens têm direito ao lazer? A partir deste questionamento é possível, de 

imediato, pensar em temas como a sociedade de direitos, a construção e reconstrução dos 

direitos sociais, o lazer como direito social na Constituição brasileira, os jovens como 

cidadãos de direitos reconhecidos perante documentos legais, os jovens como cidadãos ativos 

no que diz respeito ao direito social lazer, entre outras possibilidades. O que esse capítulo se 

propõe a fazer é debater a pergunta a partir dos discursos dos jovens entrevistados, da imersão 

no campo específico de pesquisa e do diálogo com a literatura acadêmica.  

 

1.1 Refletindo sobre a Desigualdade Social 

 

Camila (18 anos), aluna do projeto ñEducando pela arteò, e Mariana (17 anos), aluna 

do Espaço Criança Esperança e do projeto Identidade, afirmam, baseadas em suas 

experiências:  

 

Camila (18 anos): Tem gente que é rico e estuda no Estadual Central
14

 para ter uma 

cota na universidade, entendeu. Não que eu ache que eles não possam, claro que 

                                                 
14

 A Escola Estadual Governador Milton Campos, conhecida popularmente como ñEstadual Centralò, está 

localizada no Bairro de Lourdes, bairro nobre de Belo Horizonte. Ela foi projetada pelo arquiteto Oscar 

Niemeyer e apresenta um histórico que a afirma como uma instituição pública de qualidade. Sendo assim, em 

Belo Horizonte, é considerada uma das melhores escolas estaduais de ensino (LISBOA; GOUVEA, 2016). 
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eles podem, é público e é para qualquer pessoa, mas eles têm uma vida diferente da 

gente. Você vê isso
15

.  

Mariana (17 anos): Eu acho que o Brasil, em si, é um País muito desigual. Algumas 

pessoas têm condições de fazer coisas bem além, que a gente não tem. Que eu, como 

estudo em escola particular tenho muito amigo rico, que eu vejo que, tipo...ah!... vai 

no cinema toda hora, vai no clube, vai num sei onde, num sei onde, tipo assim, eles 

fazem coisa que eu não posso, não posso pensar em fazer porque eu não tenho 

condições. Então eu acho que, tipo, não são todas as pessoas que têm condições de 

fazer as coisas. A gente tenta fazer o máximo possível, dependemos de nossos pais 

também, então, depende das coisas que eles podem nos dar... Então há um limite... 

eu acho!  

 

Camila e Mariana apontam em seu discurso, a partir de suas experiências de vida 

enquanto estudantes, uma situação comum na sociedade brasileira, a desigualdade social, na 

qual uns têm mais condições financeiras do que outros e, por consequência, acessos 

diferenciados aos direitos sociais. Ambas as jovens têm contato, cotidianamente, com pessoas 

que apresentam condição socioeconômica superior e, com isso, referem-se às mesmas como 

pessoas que têm ñcondi­»es de fazer coisas diferentesò, que podem ñcomprarò o lazer e 

reconhecem um ñlimiteò entre o que podem e o que n«o podem fazer a partir de sua realidade 

socioeconômica. 

Um contraste interessante entre Camila e Mariana é que a primeira é estudante de uma 

escola pública que recebe, mesmo em pequena quantidade, alunos que apresentam boa ou 

excelente condição socioeconômica; e Mariana, ao contrário, é estudante de uma escola 

privada que recebe, também em pequena quantidade, alunos que apresentam baixa condição 

socioeconômica. Sendo assim, as duas estudantes falam de lugares diferentes, a partir de um 

coletivo diferente (espaço público e espaço privado) e articulam pensamentos 

correspondentes.  

Como afirmam Campos et al. (2004, p. 27) 

 

O contexto configurado pelo crescimento econômico brasileiro tem sido definido 

pela má distribuição de renda e pela desigualdade social, gerando diversos tipos de 

exclusão social. Nesse processo, vemos desenhar-se no Brasil um mapa cheio de 

"ilhas de inclusão rodeadas pelo mar revolto da exclusão social". 

 

Sabe-se que vivemos em um mundo desigual e que o Brasil apresenta uma estrutura 

social e econômica que divide a popula­«o. ñTransformada em paisagem, a pobreza ® 

trivializada e banalizada, dado com o qual se convive ï com um certo desconforto, é verdade 

ï mas que n«o interpela responsabilidades individuais e coletivasò (TELLES, 2006, p.11). A 

desigualdade social e a consequente pobreza brasileira estão no centro de inquietações e 

                                                 
15

 As falas dos sujeitos da pesquisa serão apresentadas em fonte 10, itálico e espaço simples, diferenciado-as das 

citações diretas longas. 
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perplexidades que perpassam, há décadas, o cenário de modernização e globalização 

desenhado pelo país.  

A história do Brasil é marcada, desde seu início civilizatório, pela desigualdade de 

poder. £ importante reconhecer que a sociedade brasileira carrega ño peso da tradi­«o de um 

país com passado escravagista e que fez sua entrada na modernidade capitalista no interior de 

uma concep­«o patriarcal de mando e autoridadeò (TELLES, 2006, p. 88). Ou seja, a 

desigualdade social, a pobreza latente que se intensifica à medida que o acúmulo de capital 

aumenta, as injustiças que compõem o cenário urbano e suburbano estão relacionadas com a 

história do país, com um passado que insiste, permanentemente, em se fazer presente nas 

relações sociais cotidianas. 

Um conceito desenvolvido pela filósofa política Hannah Arendt
16

, a partir de seus 

estudos sobre o autoritarismo expressado pelo nazismo, fascismo, racismo, escravidão, é o da 

ñbanalidade do malò, que corresponde à trivialização de situações devido à incapacidade de 

discernimento e julgamento do ser humano. A desigualdade social é cotidianamente 

trivializada em um mundo que se estrutura na frágil fronteira entre a civilização e a barbárie 

(ARENDT, 2000). 

Fugindo do pessimismo e do resmungo, a aproximação à esperança de um mundo 

melhor, de um Brasil melhor, de uma sociedade mais justa e igualitária, é o que motiva esta 

investigação social e este estudo acadêmico. De forma mais específica, a esperança está na 

cidadania como fio condutor dos direitos humanos e da vivência plena da dignidade humana. 

Vera Telles (2006, p. 9), ao explicar a motivação para seus estudos na ciência política, afirma 

que "a inquietação com o tema cidadania e pobreza diz respeito às possibilidades da cidadania 

se enraizar nas práticas sociais, como parâmetro a reger as relações sociais, como regra de 

civilidade e medida das reciprocidades que se esperam na vida em sociedadeò. 

É nesse sentido que a reflexão sobre os marcos legais constituídos ao longo da história 

da humanidade e, nesse caso, do Brasil, faz-se relevante, pois estes documentos representam a 

materialização de lutas, diálogos e tentativas de modificar o status de estratificação da 

sociedade. ñTer direitos significa, portanto, no dizer de Hannah Arendt, pertencer a uma 

comunidade política na qual as ações e opiniões de cada um encontram lugar na condução dos 

neg·cios humanosò (TELLES, 2006, pp.60-61). 

                                                 
16

 Hannah Arendt, filósofa e pensadora política, nasceu na Alemanha em 1906. De origem judaica, foi uma das 

mais importantes filósofas do século XX. Seu pensamento filosófico sobre a política, o totalitarismo, a 

responsabilidade, a verdade, o mal e o estar e compartilhar o mundo continua a dialogar com as questões 

contemporâneas (ARENDT, 1983). 
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Para Arendt (1973, p. 243), ña igualdade, em contraste com tudo o que se relaciona 

com a mera existência, não nos é dada, mas resulta da organização humana, porquanto é 

orientada pelo princ²pio da justi­aò. Ou seja, os seres humanos n«o nascem iguais, eles se 

tornam iguais como membros de um grupo, através da decisão de se garantirem direitos 

reciprocamente iguais (ARENDT, 1973). Esta reflexão ajuda-nos a pensar sobre como os 

direitos são apropriados pela sociedade e sobre como a sua concretização está relacionada 

com esta apropriação. "Nossa vida política baseia-se na suposição de que podemos produzir 

igualdade através da organização, porque o homem pode agir sobre o mundo comum e mudá-

lo e construí-lo juntamente com os seus iguais, e somente com os seus iguais" (ARENDT, 

1973, p. 244).  

Para o homem produzir um ñmundo comumò, ele precisa se enxergar neste mundo e 

enxergar o outro neste mesmo mundo. Se considerarmos que parece haver, no mundo e no 

Brasil, um horizonte simbólico (TELLES, 2006) que vem projetando a pobreza como uma 

espécie de paisagem que, mesmo incomodando a todos (de diferentes formas ï porque é 

injusto ou porque é feio), é estruturada por fora das relações sociais, pode-se inferir que o 

desafio está justamente em incluir a pobreza na trama de relações sociais e na construção de 

ñreciprocidadesò (TELLES, 2006) das quais depende a vida em sociedade. Portanto, é 

necess§rio incluir a pobreza no ñmundo comumò das decis»es, a­»es e opini»es e n«o deix§-la 

à margem deste mundo. Nessa perspectiva, Gabriela (14 anos), aluna do Espaço Criança 

Esperança, é enfática ao responder: 

 

Têm ué, todas as pessoas têm os mesmos direitos (...) Porque todos são seres 

humanos, ninguém é melhor que ninguém, ninguém é mais importante que ninguém. 

 

1.2 O direito a ter direitos em uma sociedade desigual 

 

O raciocínio até o momento desenvolvido objetiva trazer à tona um debate atual 

acerca dos direitos humanos e, mais especificamente, dos direitos sociais. Direitos estes que 

formam a base para a vivência da cidadania e que permitem que os seres humanos sejam 

cidadãos ou, pelo menos, caminhem nesse sentido. Norberto Bobbio (1990), em seu livro ñA 

era dos direitosò, apresenta reflex»es que, particularmente, me serviram para pensar e 

repensar a sociedade mundial e brasileira de direitos da atualidade. 

Segundo Bobbio (1990), o problema do fundamento dos direitos humanos teve 

sua solução na Declaração dos Direitos Humanos, aprovada pela Assembleia Geral das 
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Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1948. Esse momento representou um consenso geral 

acerca da validade dos direitos humanos e o documento caracterizou-se como ñprova de um 

sistema de valores humanamente fundadoò (Bobbio, 1990, p.17). No entanto, para este 

mesmo autor, ña liberdade e a igualdade dos homens n«o s«o um dado de fato, mas um ideal a 

perseguir; não são uma existência, mas um valor; não são um ser, mas um dever serò (p.17).  

Nesse sentido, a era dos direitos representa um significativo avanço para o mundo, 

pois é fruto da fundamentação de uma construção pautada pelo consenso geral da população. 

Obviamente, a fundamentação não é acompanhada pela efetivação dos direitos, pois a 

efetivação dos direitos está relacionada com a capacidade de cada Estado proteger os direitos 

fundamentados. Da mesma forma, cada direito proclamado, fundamentado e efetivado dialoga 

com a sociedade, pois 

 

Os direitos do homem, por mais fundamentais que sejam, são direitos históricos, ou 

seja, nascidos em certas circunstâncias, caracterizadas por lutas em defesa de novas 

liberdades contra velhos poderes, e nascidos de modo gradual, não todos de uma vez 

e nem de uma vez por todas (BOBBIO, 1990, p.9). 

 

Pensar os direitos como constru­»es hist·ricas permite o di§logo com o ñmundo 

comumò e com a capacidade dos seres humanos de pensar as necessidades de quem faz parte 

do mundo n«o apenas pela sua experi°ncia de vida ñprivadaò, mas pela sua experiência de 

vida em um ñespa­o p¼blicoò. A Declara­«o Universal dos Direitos Humanos ® resultado de 

um ñespa­o p¼blicoò constru²do a partir da uni«o de diferentes experi°ncias ñprivadasò. Cada 

país que assinou a Declaração tem uma experiência. Alguns países já efetivam os direitos 

proclamados e outros estão no caminhar ou longe de alcançar a efetivação. 

O Brasil, especificamente, construiu ao longo dos anos alguns documentos legais que 

estabelecem os direitos do cidadão brasileiro. O mais importante documento legal brasileiro é 

a Constituição Federal de 1988, que se legitimou a partir de um processo de luta e de busca 

pela democratização do acesso aos bens culturais, políticos, sociais e econômicos do país. A 

carta magna
17

 brasileira representa um avanço no que diz respeito à democracia e à busca pela 

igualdade social. Nas palavras de Telles (2006, p.82), ña nova Constitui­«o, aprovada em 

1988, expressou a aspira­«o por uma sociedade democr§tica e mais igualit§riaò. 

A palavra ñaspira­«oò se esbarra, constantemente, com a palavra ñefetiva­«oò ou com 

a palavra ñgarantiaò. Aspira-se a um Brasil mais igualitário, aspira-se a um Estado brasileiro 

que seja capaz de ñgarantirò os direitos sociais a todos os cidadãos, aspira-se a um ñefetivoò 

                                                 
17

 De acordo com o Dicionário Aurélio online, a palavra ñmagnaò ® sin¹nima de ñgrandeò, ñimportanteò, 

ñmagn²ficaò. Dispon²vel em: https://dicionariodoaurelio.com/magna. 

https://dicionariodoaurelio.com/magna
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sistema político-democr§tico que promova a inclus«o social. De fato, a ñaspira­«oò representa 

a mola propulsora para a busca pela garantia e efetivação dos direitos sociais. No entanto, 

existe um problema fundamental, segundo Bobbio (1990), em relação aos direitos: o 

problema não está tanto em justificá-los, mas em protegê-los, efetivá-los, garanti-los; o 

problema não é tanto de ordem filosófica, mas sim de ordem política. 

A Constituição Brasileira de 1988, em congruência com a Declaração Universal de 

Direitos Humanos, define os direitos sociais de todos os cidadãos brasileiros, sem distinção de 

raça, cor, gênero e classe. Dentre os direitos sociais estão a educação, a saúde, o trabalho, o 

transporte, a moradia, a previdência social, o lazer, a proteção à maternidade e à infância e a 

assistência aos desamparados. Estes direitos sociais são considerados direitos fundamentais 

dos brasileiros e das brasileiras e, desde a sua presença na Constituição, vem fazendo parte 

dos discursos políticos e das agendas estatais. Enfim, lembrando a colocação de Bobbio 

(1990) no que diz respeito ao caráter essencialmente político do direito e da sua relação com a 

democracia e com a paz, encontramo-nos em um caminhar progressivo (com o otimismo do 

pensamento) em direção à proteção destes direitos.  

 

As cartas de direitos (...) são expressões de boas intenções, ou, quando muito, 

diretivas gerais de ação orientadas para um futuro indeterminado e incerto, sem 

nenhuma garantia de realização além da boa vontade dos Estados, e sem outra base 

de sustentação além da pressão da opinião pública. (BOBBIO, 1990, p.37). 

 

No entanto, bastam rápidas localizações contextuais da política brasileira para concluir 

que a democracia do papel passa por momentos frágeis no que diz respeito a sua 

transformação em ações políticas democráticas. Isso acontece porque a efetivação e garantia 

de direitos estão relacionadas com o Estado democrático de direito que se consolida na 

sociedade. E pensar o Estado democrático de direito brasileiro é pensar o quanto a democracia 

brasileira é recente e no quão frágil esta democracia se apresenta
18

.   

Miguel, de 17 anos, um dos jovens entrevistados, posicionou-se diante da Reforma do 

Ensino Médio, proposta pelo atual governo brasileiro, durante a entrevista coletiva, quando se 

discutiam possibilidades de amenizar o impacto da violência e do tráfico de drogas na vida 

                                                 
18

 Não poderia deixar de ser registrado que esta pesquisa de campo se instaura no final do ano de 2016 e início 

do ano de 2017, período marcado por intensas manifestações sociais contra os acontecimentos políticos 

brasileiros, a saber: a indignação de parcela da população brasileira com o impeachment (considerado por essa 

parcela um golpe de estado) da presidenta Dilma Roussef, materializada através de ocupações estudantis, greves 

gerais, atos públicos, dentre outras formas de luta. E ainda mais, a indignação diante das propostas de governo 

do Presidente atual, Michel Temer, tais como: Propostas de Emendas Constitucionais e Reformas da Previdência 

e do Ensino Médio ï às quais enfraquecem a idéia da extensão dos direitos a toda a população.  
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dos jovens moradores das favelas. A sua fala se deu após as falas de outros dois jovens, 

Mariana (17 anos) e Guilherme (24 anos): 

 

Mariana (17 anos): Eu acho que as escolas deveriam ter aulas extracurriculares, 

porque, por exemplo, tem sei lá, você estuda só de manhã e a tarde você fizesse 

alguma coisa extracurricular, quando você formasse você já teria alguma coisa 

para você fazer na sua vida, você não ia estar à mercê só da faculdade.  

 

Guilherme (24 anos): Tipo, de manhã estuda, à tarde você faz um curso 

profissionalizante...  

Miguel (18 anos): A gente não ta...eu, pelo menos, não to aprovando essa Reforma 

do Ensino Médio não. É uma bosta para todo mundo. Porque todo mundo sabe que 

quem vai estar lá é a massa que vai trabalhar de terceirizado para todo mundo e 

todo mundo sabe disso, só que fica na testa e ninguém consegue ler.  

 

O posicionamento político de Miguel é fruto de seu envolvimento com discussões 

travadas no contexto atual de debates sobre as propostas governamentais no que diz respeito 

ao direito social educação. A escola em que ele estuda é a mesma de Camila, de 18 anos, a 

ñEscola Estadual Centralò, que se apresenta como uma institui­«o educacional historicamente 

engajada em debates e lutas políticas. A sua fala, particularmente, me alimentou esperanças 

no que tange às possíveis transformações da sociedade por meio de espaços democráticos, 

como os espaços constituídos em sua escola e a própria entrevista coletiva elegida como 

instrumento de coleta de dados deste estudo. 

Caso levemos em consideração, como aponta Menicucci (2006), que o 

desenvolvimento da cidadania social está em situação de dependência com a constituição de 

um sentimento de identidade e de obrigação comum, em um caráter de coletividade, e 

também está diretamente ligado à importância do Estado e à elaboração de sistemas de 

proteção social que têm como referência o estado de bem-estar dos cidadãos, a fala de Miguel 

avança em contextualidade, pois representa o reconhecimento de um status de cidadão social 

que pode e deve reivindicar, questionar, debater. Isso se torna mais evidente quando, ainda 

durante a entrevista coletiva, foram apresentadas aos jovens as suas próprias opiniões 

expressadas nas entrevistas individuais sobre a desigualdade no acesso ao lazer e eles tiveram 

a oportunidade de dialogar sobre o tema. Durante o diálogo, Miguel (17 anos) apresentou a 

seguinte colocação: 

 

Sobre as duas palavras que você falou: condição financeira e oportunidade, eu 

acho que essa coisa ta muito ligada uma na outra. Se eu tenho um pai, vamos 

supor que é dono da Cemig, por exemplo, eu vou ter muito mais oportunidade e 

condição financeira do que ele (apontou para um jovem que estava ao lado). Meu 

pai vai arrumar qualquer coisa para mim, com certeza, com o nome que ele tem 

entendeu. Já que isso...o máximo que da é sua mãe ser faxineira, ser empregada 

dele, e ele te da uma ajuda...que quase sempre é incerto ainda. Então eu acho que 

essa questão de oportunidade está ligada demais à condição financeira. 
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A fala de Miguel se relaciona com o tema da cidadania e dos direitos sociais, à medida 

que ele, enquanto jovem de baixa renda, morador de uma favela, reconhece que a condição 

financeira, em uma sociedade desigual e capitalista, está ligada às oportunidades surgidas ao 

longo de sua vida
19

. Quando ele exemplifica a sua opinião atrav®s de um ñpai dono da 

CEMIGò, ou seja, rico, com excelente condi­«o financeira, e uma ñm«e faxineiraò, empregada 

do dono da CEMIG, pobre, ele ilustra a desigualdade através de sua experiência de vida. 

Mesmo que a sua mãe não seja a faxineira neste exemplo, ela representa as mães de jovens 

que ele conhece, jovens que vivem em sua comunidade. 

Diante disso, é oportuno dizer que a cidadania se expressa de diferentes maneiras na 

sociedade. Diferentes autores e autoras, interessados em discutir a sociedade sob o ponto de 

vista da ciência política, buscaram traçar percursos e características para a cidadania 

brasileira: Cidadania ñativaò
20

 (BENEVIDES, 1994); ñreguladaò
21

 (SANTOS, 1987); 

inexistente
22

 (TELLES, 1992) ou inativa
23

 (CARVALHO, 1996). 

 Este fato é interessante, pois permite o reconhecimento de que a cidadania não é 

linear, nem homogênea, muito menos estática. Torna-se possível pensar que a cidadania é 

uma construção e reconstrução permanente do exercício de ser cidadão em uma sociedade 

que, permanentemente, se transforma e se movimenta.  

                                                 
19

 ñO exerc²cio da cidadania é amplamente dificultado pela formação social capitalista, radicalizada no atual 

contexto do neoliberalismo. Na medida em que os chamados direitos civis são constantemente subjugados, sendo 

a possibilidade de ir e vir algo que não existe em muitos bairros pobres do Brasil, bem como a liberdade de 

expressão, sem falar no direito à propriedade, inexistente para um universo significativo da população, destituído 

das condi­»es objetivas de realizar tal direitoò (MELO, 2004, p.110). 

 
20

 Benevides (1994) distingue a cidadania passiva ï que é outorgada pelo Estado, com a idéia moral do favor e 

da tutela ï da cidadania ativa, que, diferentemente, institui o cidadão como portador de direitos e deveres e 

como, essencialmente, criador de direitos capaz de abrir novos espaços de participação política. Ela considera 

que a garantia dos direitos sociais está diretamente relacionada com a garantia dos direitos políticos, que devem 

ser ampliados por novos canais de participação, e não apenas com o direito ao voto. 

 
21

 Santos (1987) desenvolve o conceito de cidadania regulada quando destaca o Estado como o verdadeiro 

controlador dos direitos, a partir de uma reflexão sobre os direitos trabalhistas para aqueles que possuem a 

Carteira de Trabalho Assinada; a cidadania, nesse caso, está condicionada, regulada pelo Estado. 

 
22

Telles (1992) chama atenção para o fato de que vivemos em uma sociedade desigual, na qual as reciprocidades 

inexistem e a cidadania não é exercida por grande parte da população. 

 
23

Carvalho (1996) dialoga com as definições de cidadanias adotadas por Turner (1990) ï cidadania de baixo para 

cima e de cima para baixo - e por Almond e Verba (1965) ï paroquial, súdita e participativa - para pensar os 

tipos e percursos da cidadania e conclui que, no Brasil, a cidadania em sua maior parte se deu de cima para baixo 

e o cidadão brasileiro caracteriza-se como um súdito quase paroquial. Para ele, o súdito seria um cidadão inativo 

e o paroquial um não-cidadão. 
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É o caso do Brasil. Quantos jovens, a partir do processo de ocupação estudantil de 

2015 e 2016
24

, possivelmente ampliaram as suas experi°ncias ñcidad«sò lendo leis, 

regulamentações, propostas de emendas constitucionais; e/ou reunindo-se em um ñespa­o 

comumò para dialogar, debater e discutir; e/ou ainda assistindo ao jornal televisivo com um 

olhar mais interrogatório e crítico? É possível que a partir do envolvimento no processo de 

mobilização política, alguns jovens alteraram o seu status de cidad«os ñinativosò ou ñpouco 

ativosò para cidad«os ñativosò ou ñmais ativosò. 

Nesse ponto, pensando na especificidade dessa pesquisa, um grande passo reconhecido 

pela história da democracia brasileira, além da promulgação da Constituição de 1988, foi a 

homologação, após anos de debates, fóruns e lutas sociais, do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), em 29 de Junho de 1990. Benedito Santos (2011, p.408), afirma que ño 

ECA é a expressão jurídica de um projeto político de construção de cultura de cidadania para 

e com crian­as e adolescentesò. Al®m disso, ® v§lido destacar que o Estatuto da Crian­a e do 

Adolescente exerceu força instituinte em âmbito internacional, particularmente na América 

Latina, a qual teve, pelo menos, 15 diplomas legais nele inspirados. (SANTOS, B., 2011). O 

artigo 227 da Constituição Federal de 1988, após alteração reivindicada pela Proposta de 

Emenda Constitucional (PEC) da Juventude, afirma em sua redação que 

 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e 

ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 

educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 

liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão 

(DA JUVENTUDE, 2016, grifo meu)   

 

Além disso, no âmbito legal da infância e juventude, o artigo 4º do Estatuto da Criança 

e do Adolescente estabelece como 

 

[...] dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e Poder Público 

assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 

saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 

cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária 

(Estatuto da Criança e do Adolescente. (BRASIL, 1990, grifo meu). 

 

                                                 
 
24

 O movimento de ocupação estudantil se iniciou em Novembro de 2015, em São Paulo, como forma de 

resistência à aprovação, sem diálogo com a comunidade escolar, de uma proposta de Reorganização Escolar que 

previa o fechamento de dezenas de escolas e a unificação de ciclos de ensino (DE SORDI e MORAIS, 2016). 

Em pouco tempo, centenas de escolas brasileiras iniciaram o processo de ocupação contra medidas municipais, 

estaduais e federais relacionadas à educação. Dada a conjuntura política do momento, o processo de ocupação 

secundarista influenciou as ocupações universitárias e as reivindicações se estenderam para além do direito 

social à educação, tendo seu ápice no 2º semestre de 2016. 
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De fato, as bases legais citadas acima representam conquistas significativas no 

delineamento das políticas brasileiras. Os jovens são tidos como seres humanos de direitos e o 

Estado e a sociedade devem garantir que os mesmos tenham todos estes direitos resguardados. 

No entanto, ñum sujeito de direitos s· o ® na medida em que sua a­«o ® a priori considerada 

válida e, manifesta­«o singular do seu serò (CASTRO, M., 2001, p. 29). A adolesc°ncia e a 

juventude são, muitas vezes, rotuladas como fases de transição para o mundo adulto e o 

adolescente é considerado como um vir a ser que precisa ser controlado e tutelado pelo Estado 

e pelos adultos (CASTRO, M.; RIBEIRO, 2011, p. 253). 

 

1.3 O direito social ao lazer em diálogo com a juventude do Aglomerado da Serra 

 

Quando questionados a respeito do direito social ao lazer, durante a entrevista 

individual e coletiva, os jovens, sem exceção, quase instintivamente (ou realmente 

instintivamente), reconheceram o lazer como um direito de todos os seres humanos. Esse 

reconhecimento se deu de diferentes maneiras, o que pode levar a interpretações distintas. 

Mateus (23 anos), jovem oficineiro do ñBreaking da Quebradaò, atrelou o lazer ¨ 

oportunidade de ser feliz e exemplificou situações que podem ser vivenciadas no âmbito da 

tristeza (drogas e tráfico) e no âmbito da alegria (conversar com o outro, brincar): 

 

Mateus (23 anos): É porque, se você for ver, todas as pessoas têm direito de ser feliz 

né. Independente da situação. Se você for ver, até uma pessoa que é ruim, ela tem 

um momento dela de lazer, ela tem um momento de felicidade. Então isso é uma 

coisa que não se pode negar para ninguém. Às vezes, você pode trazer, em um 

momento de lazer, uma mudança de vida. Igual os meninos mesmo (alunos de 

Mateus)... Às vezes a gente conversa e eles estão no momento de lazer. E às vezes 

desperta neles a vontade de mudar. Às vezes está na droga, no tráfico. Aí vem na 

oficina, começa a conversar com o outro, está brincando, pá, vai ali. Então 

basicamente ele sai da tristeza e vem para o lado da alegria.  

 

Miguel (17 anos), aluno do projeto ñEducando pela arteò, apresentou uma 

concepção que dialoga com Mateus, pois relaciona o lazer com o bem estar das pessoas, 

utilizando as palavras ñpsicol·gicoò e ñmentalmenteò. No entanto, ele acrescenta uma nova 

compreensão ao se referir ¨ ñeduca­«o f²sicaò e ¨ dicotomia ñcorpo-menteò.  

 

Pesquisadora: Você acha que todas as pessoas têm direito ao lazer? 

Miguel (17 anos): Claro, todas as pessoas. Porque como eu falei, igual à educação 

física quando você faz não está ligado somente ao seu corpo ao seu bem estar não, 

está ligado mentalmente, no seu psicológico. Então eu acho que todos têm direito 

ao lazer sim. 

 

Antes de iniciar a entrevista com Miguel, ele me perguntou sobre minha formação 
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acadêmica e respondi que sou formada em Educação Física. Além disso, ele participa de um 

projeto de arte marcial chinesa, que se configura como uma forma de exercício físico (e a 

entrevista aconteceu no espaço da aula). Portanto, a sua resposta pode estar relacionada com a 

tentativa de atrelar a pergunta da entrevista à sua realidade (a arte marcial chinesa como uma 

vivência de lazer) e à minha realidade (uma pesquisadora que tem relação com a Educação 

Física). Mas não somente a isso. A sua resposta também pode estar atrelada a uma visão 

particular, influenciada por uma visão mais ampla da sociedade, de que o direito ao lazer 

significa o direito à qualidade de vida, que, por conseguinte, significa o direito à prática de 

exercícios físicos e, finalmente, significa o direito à saúde, ao esporte, dentre outras 

possibilidades.  

Lucas (14 anos), aluno do ECE-BH e do projeto Identidade, relacionou o direito ao 

lazer diretamente com as práticas de lazer que, em sua fala, aparecem como algo pessoal, que 

as pessoas escolhem e fazem. Segundo ele, algumas pessoas preferem ñjogar bolaò e outras 

preferem ñsair, divertirò. 

 

Pesquisadora: Por que você acha que todo mundo tem direito? 

Lucas (14 anos): Porque cada um faz...todo mundo pratica o lazer, mas, tipo assim, 

tem gente que gosta de jogar bola, tem outros que gostam mais de sair, divertir. 

 

Indiretamente, ele está se referindo ao que Mateus e Miguel apresentaram: as pessoas 

buscam o que as fazem bem, o que as fazem felizes e todas as pessoas têm direito à felicidade. 

E para complementar, Renato (16 anos), aluno do projeto Itamar da modalidade Taekwondo, 

em harmonia com as falas de Mateus, Miguel e Lucas, defende o direito ao lazer para todas as 

pessoas, considerando diferentes coletivos sociais: deficientes, idosos, crianças e jovens. 

 

Pesquisadora: Você acha que todas as pessoas têm direito ao lazer? 

Renato (16 anos): Tem. 

Pesquisadora: Por quê? 

Renato (16 anos): Porque não tem idade né! Independente se tem deficiência, se for 

idoso, crianças, jovens... todos... não tem idade não, néò. 

 

A divisão em coletivos sociais (crianças, jovens, idosos, deficientes) que Renato 

apresenta é uma construção social e compõe o universo dos direitos cidadãos.  

Um olhar para os documentos legais brasileiros ilustra esta construção, fruto de lutas e 

reivindicações voltadas para as especificidades de cada coletividade. Como exemplos de 
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documentos que tratam com especificidade destes coletivos, tem-se os Estatutos
25

: da criança 

e do adolescente; da juventude; do idoso e do deficiente. 

Por último, Guilherme (24 anos) e Camila (18 anos) respondem de uma forma 

diferente e apresentaram, respectivamente, uma relação entre lazer e criança/sorriso e entre 

lazer e trabalho/consumo, o que se relaciona  com os discursos dos demais jovens e evidencia 

que o lazer é um direito que dialoga com diferentes esferas da vida social. 

Pesquisadora: Você acredita que todas as pessoas têm direito ao lazer? 

Guilherme (24 anos): Não, não, tem não. To brincando, tem sim. Risos. Todas as 

pessoas têm direito ao lazer, todo mundo tem direito né. Vamos pôr...o 

lazer...quando eu penso assim eu penso em criança. Porque é o tempo que a gente 

brincava...chegava em casa todo sujo, todo lá...aí a mãe: vai para o banheiro. Você 

brincava, usava a imaginação, sorria, um verdadeiro sorriso. Tem gente que sorri, 

mas lá dentro...e o lazer é onde você se solta, esquece mesmo e todas as pessoas 

deveriam ter. Todas as pessoas têm esse direito de ter o lazer, só que não usufruiò. 

Camila (18 anos): Claro gente. A gente trabalha demais. Nossa, o brasileiro 

trabalha quase 48 horas direto. A gente mais trabalha, mais dá lucro para o 

governo do que a gente...sabe, por exemplo, a gente fez uma pesquisa na sociologia 

do que você faz com o dinheiro e o que sobra para lazer. Eu praticamente...sobra 

para lazer nada, eu quase...assim, a gente tira uns 10 reais aqui, junta ali...então se 

você for realmente olhar o que você tira para fazer um lazer é uns 50 reais no 

máximo, sendo que o que você paga de imposto é quase o seu salário inteiro. Então 

assim, a gente merece sim, até porque quem mantém o país, quem mantém a riqueza 

dele é a gente, mas a gente não tem, mas a gente mereceò. 

 

As relações que os jovens estabelecem com o direito social lazer, identificadas a partir 

de suas falas e expressões, possibilitam um diálogo com a literatura acadêmica, que vem 

tratando a temática ao longo dos anos. O lazer é um direito social e, como já apresentado 

acima, está garantido na Constituição. No entanto, diferentemente de outros direitos, como 

educa­«o, sa¼de e trabalho, no documento legal n«o h§ ñdefini­«o de princípios, diretrizes, 

objetivos e regras institucionais que devam orientar a concretização do lazer na vida da 

popula­«o brasileiraò (MENICUCCI, 2006, p. 136). De certa maneira, a inser­«o do lazer na 

Constituição deve ser compreendida de forma peculiar, tendo em vista que os escritos 

constitucionais são frutos de mobilizações populares, ao mesmo tempo em que podem ter 

surgido de decisões não populares. Segundo Flávia Santos (2014, p.1323), ña inclus«o do 

lazer no artigo que define os direitos sociais foi obra dos constituintes, foram eles os 

respons§veis por issoò. Para esta autora, n«o houve mobiliza­»es populares significativas em 

torno do lazer. Por essa razão é possível afirmar que o direito social lazer foi incluído na 

                                                 
25

 Os Estatutos apresentam-se como decretos, na forma de Lei, decretados e sancionados pelo(a) Presidente(a) da 

República. No Brasil, o Estatuto do Idoso foi decretado pela Lei 10741 de 1º de outubro de 2003; o Estatuto da 

Criança e do Adolescente pela Lei 8069 de 13 de julho de 1990; o Estatuto da Juventude pela Lei 12852 de 5 de 

agosto de 2013 e o Estatuto da Pessoa com Deficiência pela Lei 13146 de 6 de julho de 2015. Todos os Estatutos 

podem ser acessados pelo site do Senado Federal: http://www12.senado.leg.br/hpsenado.  

http://www12.senado.leg.br/hpsenado
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Constituição por uma decisão dos constituintes, baseada em suas visões e reflexões sobre a 

importância deste direito. 

Pensar o lazer na sociedade contemporânea urbana em diálogo com os discursos das 

pessoas que protagonizam a sua vivência implica pensar em uma necessidade humana que 

está atrelada aos tempos e espaços sociais da vida cotidiana. É o tempo de descanso, de 

brincar, de sorrir, de tentar ser feliz, de sair e ir para festas, de conversar com as pessoas, de 

realizar exercícios físicos e praticar esportes, de dançar, de estar com a família, de comer, de 

ir ao teatro, cinema, de viajar, de visitar equipamentos específicos da cidade (museus, 

parques, praças, shoppings etc), dentre outras possibilidades.  

Essas possibilidades se estabelecem no cotidiano das pessoas a partir de experiências 

socioculturais específicas, mas na sociedade capitalista e globalizada, dialogam quase ou na 

mesma proporção com a indústria cultural. O coletivo de jovens desta pesquisa, moradores do 

Aglomerado da Serra, relaciona-se com a indústria cultural de uma forma, enquanto outros 

coletivos de jovens de Belo Horizonte, moradores de bairros de classe média ou classe média 

alta, relacionam-se de outra. Ou seja, existem diferenças nas formas de se relacionar com a 

ind¼stria cultural, pois a mesma, sendo uma ñind¼striaò, imp»e limites econ¹micos para a sua 

fruição, apesar de influenciar escolhas e decisões na vida dos jovens. 

Segundo Vaz (2006, p.25), ño conceito ind¼stria cultural procura compreender as 

condições de produção e reprodução social em uma de suas faces mais importantes, 

relacionadas ¨ mercadoriza­«o da cultura, sua banaliza­«o e reifica­«oò. Nessa linha, ® 

compreensível averiguar a relação que jovens, de diferentes espaços socioculturais, de 

diferentes condições econômicas, estabelecem com as mesmas ñculturasò, produzidas pelas 

mídias massificadoras. No entanto, é necessário ponderar que existem diferenças e 

particularidades na produção cultural dos coletivos juvenis, pois a cultura é também produzida 

por meio de resistências e lutas. Gomes e Pinto (2009) pontuam que existe, no mundo 

globalizado, um jogo da semelhança e da diferença, o qual põe em evidência as contradições 

entre o global e o local. Para ilustrar essa teorização, uma das jovens entrevistadas contribui a 

partir de seu discurso: 

 

(Camila, 18 anos): É...tipo assim, quando eu estudava no Arnaldo (escola 

particular) uma coisa que eu acho muito bacana é que o pessoal sempre me 

respeitou, nunca teve nada disso sabe, porque lá o pessoal é rico mas não é tão rico 

sabe, risos. Mas era meio estranho...porque eu sempre almoçava lá, porque eles 

davam almoço para gente, e direto as meninas queriam que eu almoçasse com elas 

no Subway...e elas falavam assim: ñVamos almo­ar no Subway, vamos almo­ar 

no Subway?ò. E eu falava: ñN«o tem como almo­ar no Subway, é 20 reais, não 

daò. A² as meninas eu acho que com o tempo elas foram deixando para l§, porque 

tipo assim eu sempre falava: ñN«o, n«o, pode deixarò. Ent«o...risos.  
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Uma colega minha falar para mim que pagou 5 mil em um cachorro?! Então 

assim...falar que tem...tantas coisas. Não que me incomode, porque não faz 

diferença para mim ter ou não ter, para os meus amigos ter ou não ter, porque eu 

acho que a gente é tão feliz quanto eles. Só que o nosso lazer é diferente, porque o 

nosso lazer a gente constrói, eles compram. Então tem essa diferença.   

 

Para suas colegas, almoçar no Subway não era um problema e, em alguns casos, não 

conseguiam compreender o motivo de Camila recusar o convite e almoçar sempre na escola 

(o almoço que recebia gratuitamente). Essa situação revela, ao mesmo tempo, diferenças e 

semelhanças existentes entre a relação de diferentes jovens com a indústria cultural. Camila 

conhece o Subway e pela sua fala já usufruiu desse espaço em alguns momentos, mas 

estabelece relações diferenciadas com o mesmo quando comparado às suas colegas, devido às 

condições econômicas que influenciam seus hábitos e costumes. Por isso, ao falar sobre o seu 

lazer (e incluir em sua fala os colegas moradores do Aglomerado da Serra), Camila evidencia 

uma forma de resistência cotidiana, que é a construção das práticas de lazer e não a sua 

ñcompraò. 

Mascarenhas (2004, p.79) contribui de forma incisiva com o debate acerca do lazer 

mercadoria, da sociedade de consumo cada vez mais evidente na sociedade capitalista 

neoliberal, ao utilizar o termo ñmercolazerò como express«o da realidade: 

 

Os bens e serviços de lazer tornam-se acessíveis apenas para uma minoria, 

apresentando-se como um tipo muito específico de propriedade. Somente de posse 

deste ñdireitoò, adquirido numa rela­«o de compra e venda efetuada no mercado, 

nem sempre de modo direto, que o cidadão-consumidor, como ñpropriet§rioò, pode 

valer-se do direito ao mesmo consumo, usufruindo, desfrutando, fruindo ou gozando 

de um determinado complexo de experiências lúdicas proporcionadas por aquilo que 

doravante convencionaremos chamar por ñmercolazerò, forma contempor©nea e 

tendencial de manifestação do lazer como mercadoria.  

 

Durante a entrevista coletiva, os jovens estabeleceram um diálogo descontraído que 

evidenciou algumas vivências de lazer específicas de sua comunidade. Algumas delas 

também foram mencionadas nas entrevistas individuais, mas outras apareceram apenas na 

entrevista coletiva, como a ñresenhaò e o ñchurrasco na lajeò.  

 

Guilherme (24 anos): Alguma coisa de lazer que a gente tem é aquela academia da 

terceira idade.  

Camila (18 anos): Não...é....na entrevista com ela, ela tinha perguntado qual é o 

lazer que eu tinha e ela perguntou os lazeres da gente no geral assim e eu falei que 

o lazer da gente que a gente tem, a gente constrói, que é um churrasco na laje, você 

jogar bola... 

Lucas (14 anos): Você ir numa resenha...risos. 
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Camila (18 anos): Eu particularmente não conheço nenhum ponto, tipo assim, 

noh...nós vamos lá na Serra porque vai ter tal coisa, pá. Não tem...tudo que a gente 

tem de lazer, que a gente curte, é porque a gente faz sabe...junto, vai lá e cria 

alguma coisa... 

Guilherme (24 anos): Subir no pé de manga, roubar a manga dos outros, risos. 

Miguel (17 anos): Isso é um lazer, não deixa de ser um lazer! Mas não é um lazer 

que o governo está te proporcionando. 

Camila (18 anos): Que é constituído na lei não é esse... 

Lucas (14 anos): Quem nunca...quem não gosta de ir numa resenha? 

Guilherme (24 anos): Cala a boca menino. 

Todos: Risos. 

Lucas (14 anos): Não, mas é sério...quem nunca gosta de ir numa resenha? Isso é 

um lazer. 

Miguel (17 anos): Não, é da hora.  

Lucas (14 anos): É da hora sim... 

Guilherme (24 anos): Eu não gosto não... 

Mariana (17 anos): É porque aqui tem pessoas de diferentes idades, todo mundo 

com 17, você tem 24...Você já está em uma mente que a gente não tem.  

Lucas (14 anos): Igual a minha mãe fica falando assim que nós vamos para a 

resenha só para beber... 

Guilherme (24 anos): Verdade... 

Lucas (14 anos): Minha mãe sabe que eu bebo, minha mãe não fala nada. Minha 

mãe é muito liberal, tipo assim. 

Mariana (17 anos): A gente só bebe um pouco. 

 

Ir ¨ ñresenhaò, ñbeberò, fazer um ñchurrasco na lajeò, ñsubir no p® de manga e roubar a 

manga dos outrosò, ñjogar bolaò foram algumas possibilidades apresentadas pelos jovens a 

partir de suas experiências. Estes lazeres foram reconhecidos pelos mesmos como construções 

próprias e não como o lazer constituído em lei ou o lazer proporcionado pelo governo. A 

sensação/opinião/impressão de que os lazeres que não dependem de um equipamento 

específico ou de uma ação empreendida pelo governo (quadras, centros de cultura, projetos, 

ruas de lazer, apresentações artísticas, organização de eventos, entre outros) ou que não 

dialogam com o mercado de consumo na mesma proporç«o que o mundo ñde foraò dialoga 

(cinema, shoppings, clubes, festas em salões, etc) existe e foi expressa durante as entrevistas, 

com destaque às falas apresentadas anteriormente.  

Magnani (2015) faz uma comparação interessante entre o que acontece com o conceito 

de lazer e o que já aconteceu (ou vem acontecendo) com o conceito de cultura, que passou a 

ser vista pela ótica mercadológica do consumo e do lucro. O autor, entretanto, não perde de 
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vista que ambos os conceitos são e serão permanentemente discutidos e debatidos. Como um 

antropólogo que se dedica aos estudos da cidade, Magnani (2015) pontua que o lazer, ao ser 

observado e analisado a partir de múltiplas práticas e tomado como objeto de estudo em 

distintos contextos, adquire significados variados, ñalguns dos quais bem distantes dos 

debates desenvolvidos em institui­»es de pesquisaò (p. 8). À exemplo dessa afirmação, 

podemos considerar as percepções das pessoas de que o lazer é estritamente consumo e a 

consequente apropriação de nichos de mercado (imobiliário, entretenimento) em seu discurso 

e veiculação. Um dos jovens entrevistados faz um comentário quando ele compara o lazer de 

jovens de sua comunidade com o lazer de jovens que moram em bairros nobres da cidade, 

dizendo: 

 

Miguel (17 anos): Até os apartamentos, os prédios têm sua área de lazer própria.  

 

Destarte, as percepções dos citadinos em relação ao lazer não são homogêneas, até 

porque as suas experiências socioculturais são diversificadas. E ainda, os sentidos que os 

sujeitos atribuem aos seus tempos e espaços sociais estão relacionados com a sua vida e com 

as aprendizagens sociais que perpassam o seu cotidiano. Nas entrevistas individuais, 

diferentes vivências de lazer foram destacadas pelos jovens: 

 

Lucas (14 anos): Em lazer? Assim, brincar, divertir, sair, comunicar. 

Lucas: Têm praças, esporte, tipo assim, tem o CRAS que fica aberto, tem as ruas, 

tem... 

Lucas (14 anos): Ando de bicicleta, converso, tomo sorvete... 

Renato (16 anos): Eu fico no computador mesmo. Computador, Taekwondo...mais 

nada! 

José (27 anos): Meu tempo de lazer.....dançar! Amo dançar; dançar é tudo. 

 

Jonas (19 anos): Eu costumo ir, vamos supor, para um parque ecológico, igual eu 

gosto muito de ficar em contato com floresta, essas coisas, aí eu costumo relaxar, 

tipo chegar em um lugar assim mais tranquilo, deitar, ficar pensando na vida.  

 

Gustavo (17 anos): Tem os projetos, você pode sair andando, ficar nas praças...ou 

jogar bola nas quadras, nos campos ou ficar pegando manga no pé. 

Gustavo (17 anos): Eu arrumo a casa, fico assistindo televisão, desço no prédio, 

fico lá um pouco, aí eu desço para casa de um colega meu, nóis joga vídeo game e 

desce para cá. 

Mariana (17 anos): Eu gosto de ver série, muita série!... Eu gosto de sair com os 

amigos, quanto mais sair, para mim melhor. A gente, nem que seja ir tomar um 

sorvetinho perto de casa, ou ir na casa de um amigo que mora perto, assim a gente 

sempre, a gente combina...vão lá hoje lá em casa, vão? Leva pipoca, leva não sei o 
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quê, todo mundo junta uma coisinha, vai, vai fica vendo filme, conversando... eu 

gosto de fazer estas coisas... 

Mariana (17 anos): Aqui tem as pracinhas, eu gosto de ir nas pracinhas. Tem 

sorveteria, é... xovê que mais...tem os centros culturais, que as vezes tem evento e 

tal... é ... prá quem gosta de baile Funk, tem baile Funk, eu não gosto! Prá quem 

gosta... 

Gabriela (14 anos): Nossa senhora, geralmente eu fico mexendo no whats né. 

 

Dentre as vivências de lazer compartilhadas pelos jovens, algumas se destacam por 

representarem experiências típicas do espaço sociocultural em que vivem, como o ñbaile 

funkò e ñas conversas nas ruasò; outras por expressarem a globaliza­«o, como ñmexer no 

whatsò, ñver s®rieò, ñjogar vídeo gameò, ñassistir televis«oò, ñmexer no computadorò; outras 

por dialogarem com o fato de o lazer ser considerado um tempo de ñdescansarò, ñficar 

tranquiloò, ñpensar na vidaò, ñdivertirò e, ainda, por representarem anseios e desejos pessoais, 

relacionados com a vida e sonhos de cada um, como o ñdan­arò e o ñlutar Taekwondoò. A 

diversidade de respostas para uma abordagem composta por perguntas semelhantes permite 

afirmar que o lazer é um conceito em permanente construção e reconstrução e que a sua 

compreensão assume diferentes lugares. 

Mais do que isso, a partir dos discursos proferidos pelos jovens e do diálogo com a 

literatura acadêmica
26

, é possível inferir que o lazer representa para os jovens um tempo-

espaço social de possibilidades. Como já afirmou Pinto (2004), em seu estudo sobre os 

significados e sentidos do lazer para juventudes de Belo Horizonte, ele se constitui numa 

ñoportunidadeò: de ser feliz; de resist°ncia e luta; de educa­«o; de aprendizagem; de reflex«o; 

de diversão; de socialização; de construção e reconstrução da identidade. 

Nesse aspecto, ao pensar nos equipamentos existentes na comunidade em que vivem - 

os projetos sociais públicos e privados voltados para os jovens e as praças e parques 

localizados em proximidade com a comunidade - cabe refletir que, na maioria das vezes, é 

nesses espaços que acontecem as vivências de lazer. Dessa maneira, as vivências de lazer dos 

jovens representam uma das (senão a principal) forma deles se apropriarem da 

comunidade/região em que vivem. E esse fato é relevante e fundamental para pensar as 

políticas de lazer direcionadas para jovens do Aglomerado da Serra. 

Como uma oportunidade, o lazer pode ser vivenciado em distintos tempos/espaços, 

tais como: nas ruas, em casa, na escola, nos parques e praças, nos projetos sociais, nos 

equipamentos públicos e privados etc. O lazer pode, então, ser vivenciado em contraposição 
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 Gomes e Pinto (2009), Pinto (2004), Gomes (2014), Marinho e Pimentel (2010), Pimentel (2010), Dumazedier 

(1973), Marcellino (2010). 
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com o trabalho, com a escola, com afazeres domésticos, familiares e pessoais; como pode 

estar imbricado nestes tempos. 

 

Pesquisadora: No seu tempo de lazer o que costuma fazer? 

Catarina (23 anos): Eu faço de tudo um pouco e tiro um tempo para brincar com 

meus sobrinhos. Jogar vídeo game e futebol com eles. 

Pesquisadora: E este de tudo um pouco? 

Catarina (23 anos): O meu negócio mesmo é arrumar casa, fazer comida 

infelizmente... Risos... Só este negócio mesmo. 

 

Para Catarina, jovem participante do projeto ñEducando pela arteò e faxineira, arrumar 

a casa e fazer comida, mesmo representando um afazer doméstico, insere-se em seu tempo de 

lazer. Pensar o tempo, nesse sentido, influenciada por uma reflexão de Pinto (2004), permite 

pensar em um tempo que é humano e que não se esgota com um cronômetro, calendário ou 

com uma departamentalização de ocupações. É um tempo-espaço humano e, portanto, 

sociocultural, que dialoga com outros tempos-espaços humanos socioculturais. Não é mera 

ocupação, não é mera contraposição de outro tempo (não-trabalho, não-afazeres domésticos, 

não-ócio), não é mero momento lúdico dentre momentos não-lúdicos. 

Nesse estudo, o lazer é concebido ñenquanto uma produção cultural humana, que 

constitui relações dialógicas com a educação, com o trabalho, com a política, com a 

economia, com a linguagem e com a arte, entre outras dimensões da vida social, sendo parte 

integrante e constitutiva de cada coletividadeò (GOMES, 2014, p.12). Assim, o lazer pode e 

deve dialogar com o trabalho ï como expressado no discurso de alguns jovens entrevistados ï 

mas não somente com ele. 

Mais ainda, o lazer é atravessado por contradições e tensões; é tempo/espaço de 

manifestação do tradicional e da novidade, de conformismo e de resistência (GOMES, 2014). 

Pode significar mera reprodução de uma ordem social, como também produção do novo 

(GOMES; FARIA, 2005). Por fim, o lazer pode ser compreendido 

 

[...] como uma necessidade humana e como dimensão da cultura caracterizada pela 

vivência lúdica de manifestações culturais no tempo/espaço social. Desse ponto de 

vista, o lazer constitui-se na articulação de três elementos fundamentais: a 

ludicidade, as manifestações culturais e o tempo/espaço social (GOMES, 2014, 

p.13). 

 

Ao resgatar os discursos dos jovens até o momento apresentados, é possível 

vislumbrar a materialização deste conceito, à medida que os jovens citadinos, moradores do 

Aglomerado da Serra, destacaram diferentes manifestações culturais em diferentes 

tempos/espaços sociais. Como exemplo, para alguns jovens, evidentemente o tempo/espaço 

do projeto social que participam representam uma possibilidade de lazer; neste tempo/espaço 
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social eles vivenciam manifestações culturais específicas. A ludicidade se expressa na relação 

que eles estabelecem com a manifestação cultural e com o tempo/espaço social. Como afirma 

Gomes (2014, p.13): 

 

A palavra ñludicidadeò, geralmente, ® associada ¨ inf©ncia e tratada como sin¹nimo 

de determinadas manifestações da cultura, principalmente de jogo. Essa 

interpretação pode ser ampliada a partir da compreensão de ludicidade como 

inerente à condição humana, pois as práticas culturais não são lúdicas por si 

mesmas: elas são construídas na interação do sujeito com a experiência vivida 

(Grifo da autora). 

 

Sendo assim, a ludicidade, como uma dimensão da vida humana, representa 

justamente a humana capacidade de atribuir significado às coisas (DEBORTOLI, 2002). Por 

essa razão, não basta pensar a manifestação cultural e o tempo/espaço social sem refletir sobre 

o significado da vivência/fruição para o sujeito. Nesse estudo, o lazer é considerado 

tempo/espaço social humano fundamental e os jovens são considerados sujeitos ativos no que 

diz respeito à vivência do lazer; sujeitos que expressam sentimentos, opiniões e são capazes 

de refletir e pensar sobre a sociedade, sua comunidade e sua vida. 

 

1.4 Os jovens como sujeitos e atores sociais de direitos 

 

Seguindo essa linha de pensamento e impulsionada pelas reflexões de Debortoli 

(2002), a compreensão de que cada ser humano, cada cidadão, cada brasileiro e cada brasileira 

é um sujeito pleno, de direitos, de desejos, de necessidades, de particularidades, de expressões 

culturais contribui para o entendimento de que os jovens são atores sociais que necessitam de 

maior valorização e reconhecimento enquanto potenciais construtores e construtoras da 

sociedade. 

Mas no cotidiano, nos diferentes espaços da cidade, o jovem tem sido considerado um 

sujeito? O jovem tem sido levado a s®rio?  ñEu vejo na TV o que eles falam sobre jovem não é 

sério, o jovem no Brasil nunca ® levado a s®rioò.
27

 Em concordância com o trecho de música 

destacado, o jovem brasileiro e a jovem brasileira não têm sido levados a sério; não têm sido 

considerados ï pelas principais instituições responsáveis pela educação e formação dos 

mesmos (família, escola, políticas públicas) - efetivamente, como sujeitos de direito. Muitos 

passos já foram (e estão sendo) dados em direção à mudança, a começar pelos estatutos legais 

voltados à criança, adolescente e jovem e pela atuação de organizações diversas que lutam 

pela participação sociocultural da juventude na construção da sociedade (grupos políticos, 
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 Trecho da m¼sica ñN«o ® s®rioò de Charlie Brown Jr. 
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comunitários, acadêmicos, profissionais, etc). No entanto, a visão homogeneizante da 

juventude insiste em ser propagada e reproduzida tanto pelos meios de comunicação de massa 

como pelas atitudes cotidianas identificadas nas relações entre as pessoas. 

Dayrell e Carrano (2003) destacam que o conceito de juventude não pode ser 

enquadrado em esquemas que tendem ¨ homogeneiza­«o, pois a ñpluralidade e circunst©ncias 

que caracterizam a vida juvenil exigem que os estudos incorporem o sentido da diversidade e 

das m¼ltiplas possibilidades do sentido de ser jovemò (p.1). Os autores chamam aten­«o para 

o fato de a nossa sociedade se espelhar, quase sempre, em jovens de classe média e alta, 

reforçando estereótipos nas relações entre as classes sociais. Por essa razão, é possível afirmar 

que jovens pobres, moradores das periferias urbanas e, mais ainda, jovens pobres, negros e 

moradores das periferias urbanas, protagonistas deste estudo, são, na maioria das vezes e pela 

maioria das pessoas, tratados com inferioridade, desprezo e desrespeito. Como expressão 

desta afirmação, destaco um discurso de um dos jovens entrevistados: 

 

Guilherme (24 anos): Porque desde quando eu era pequeno né, antigamente você 

não conseguia trabalho. Se você falasse que mora no Aglomerado da Serra você 

não conseguia trabalho lá embaixo não. Aí hoje não tem tanto, mas tem. Por 

exemplo, ser negro também né, isso também. Por exemplo, você vai descer lá para 

baixo, as pessoas já te olham estranho...polícia toda hora pára você injustamente 

(...) É mais o preconceito. Você fala que mora no aglomerado e as pessoas tomam 

distância. Eu cheguei em uma festa lá no bairro, lá perto da Pampulha
28

, aí tava 

todo mundo dançando aí uma pessoa chegou ñnoh, voc° dan­a bemò, a² eu falei 

ñn«o, dou aulaò. A² ele perguntou onde eu morava, a² quando eu falei onde eu 

morava a pessoa se distanciou. Eu falei ñohò. Porque, tipo, tem aquele negócio, vai 

me roubar, vai fazer alguma coisa, todo mundo que mora na favela é...eles têm 

para eles que é criminoso.  

 

A sociedade brasileira vem criando, por meio das mídias e de um consenso limitador ï 

sustentado por um modelo de sociedade que valoriza o capital mais que o social - uma visão 

de que o jovem representa a preparação para um adulto (bem-sucedido ou não); a escolha de 

um caminho e, portanto, o resultado de um investimento de fora para dentro. Como nos alerta 

Debortoli (2002, p. 40), ñ® fundamental abrirmos m«o de uma imagem da juventude, como se 

esta estivesse encarregada de realizar os sonhos frustrados do adulto. O adulto precisa ajudar 

os jovens a viverem sua pr·pria vidaò. 

Pais (2005) alerta que não é possível, para o jovem, reivindicar a sua cidadania quando 

o acesso à autonomia é negado. Por mais que o jovem dependa de socializações de diferentes 

                                                 
28

 ñPampulhaò ® uma regi«o de Belo Horizonte onde est«o localizados pontos tur²sticos muito conhecidos da 

cidade, como o Estádio de Futebol Governador Magalhães Pinto (Mineirão), a Lagoa da Pampulha e o 

Zoológico. No contexto da fala de Guilherme, ele se refere à Pampulha como uma região nobre de Belo 

Horizonte, diferente da região em que ele vive (Aglomerado da Serra). 
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naturezas, o que ele mais demanda é o direito à autonomia. Tradicionalmente, os estudos 

sobre a juventude carregam uma visão de jovem dependente e com pouca ou nenhuma 

autonomia em relação à sua vida. 

 

A educação e a construção da identidade do jovem passa, necessariamente, pela 

construção de uma nova ética, que se expressa pela vivência imediata da cidadania, 

realização e expressão de uma participação digna na sociedade. Para isso, não há 

outro caminho senão a recuperação do afeto, da sensibilidade, da arte e da beleza na 

rela­«o entre os jovens, os pais, os educadores e os grupos de identifica­«oò 

(DEBORTOLI, 2002, p. 40). 

 

Em 1997, duas décadas atrás, a socióloga Helena Abramo escreveu que ña juventude 

tem estado presente, tanto na opinião pública como no pensamento acadêmico, como uma 

categoria prop²cia para simbolizar os dilemas da contemporaneidadeò (ABRAMO, 1997, p. 

29). Assim, a juventude aparece como um retrato projetivo da sociedade e, por conta disso, 

configura-se como uma fase de condensação de angústias, medos e esperanças em relação às 

tendências sociais do presente e os rumos que as mesmas conferem ao futuro (ABRAMO, 

1997). Mesmo após duas décadas, a afirmação da autora faz-se legítima, pois os jovens 

continuam sendo considerados a geração do futuro, ao passo em que são interpretados como 

ñproblemasò da sociedade que precisam ser remediados pelos adultos. 

Em consonância com o pensamento desenvolvido por Peralva (1997) e Dayrell e 

Carrano (2003), enxergo na juventude uma característica universal relacionada às 

transformações do indivíduo ï desenvolvimento físico e mudanças psicológicas - numa 

determinada faixa etária que, de acordo com a maioria dos estudos e documentos, varia entre 

15 e 24 anos de idade, ao mesmo tempo em que enxergo uma maneira peculiar de cada 

sociedade - em específico tempo histórico, em seu interior e a partir de determinado grupo 

social ï compreender e experienciar esse momento da vida. Esta variedade perceptível nas 

sociedades ñse concretiza nas condi­»es sociais (classes sociais), culturais (etnias, identidades 

religiosas, valores), de g°nero e tamb®m das regi»es geogr§ficas, dentre outros aspectosò 

(DAYRELL;  CARRANO, 2003, p. 3). Dessa forma, melhor do que pronunciar a juventude 

como uma fase cronológica da vida torna-se fundamental reconhecer as juventudes ï com 

destaque para a pluralidade - em suas distintas e variadas potencialidades humanas. 

Nesta pesquisa e em seus diferentes momentos ï leituras, vivência do campo de 

pesquisa e diálogos ï o conceito de juventude foi e vem sendo apropriado como algo mutável, 

relativo, subjetivo e sociocultural. Isto permitiu que o diálogo com os jovens se 

potencializasse, na medida em que as expectativas basearam-se no fato de conversar com 

sujeitos sociais (atores sociais) que têm o que dizer, o que expressar, o que questionar e o que 
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sentir. Ao considerá-los atores sociais, houve sensibilização para com a interpretação de cada 

palavra, frase e expressão fruída durante as vivências de campo; e mais, houve a tentativa de 

reconhecer cada jovem em sua singularidade e pluralidade. 

 

1.5 Estado, Políticas Sociais e Políticas de Esporte e Lazer 

 

Até o momento, o que se objetivou trazer à tona foi um debate acerca da desigualdade 

social brasileira e dos direitos sociais garantidos legalmente para todos os cidadãos do país, 

em especial para a (s) juventude (s). De forma ainda mais específica, o lazer foi apresentado 

como direito social e os discursos dos jovens evidenciaram a sua relevância na vida dos 

mesmos. A partir disso, torna-se necessário refletir sobre os caminhos que o Estado e a 

sociedade civil têm trilhado ao longo dos anos para a garantia do direito social ao lazer. 

Avançando em direção à efetivação do garantido em lei, é de fundamental importância 

a reflexão sobre o papel do Estado na sociedade de direitos. Nesse caso, é sabido que o Estado 

tem o papel de garantir, através das políticas sociais, intervenções governamentais que 

busquem efetivar os proclamados direitos sociais. Segundo Menicucci (2006, p.139), ñdada a 

sua natureza, diferentemente dos direitos civis e políticos, a viabilização dos direitos sociais 

se faz pela intervenção ativa do Estado de forma positiva, ou seja, por meio de políticas 

sociaisò. 

Ou seja, se o Estado não construir uma agenda política de debates em torno da 

temática, tomar decisões políticas pautadas na garantia dos direitos sociais e efetivamente 

intervir na realidade, estará descumprindo o seu papel. E mais, o Estado deve dialogar com a 

sociedade civil durante os processos políticos e não entregar para a mesma as 

responsabilidades sociais. Afinal, ña pol²tica, de um determinado ponto de vista, consiste 

justamente na atividade pela qual essa mesma sociedade reflexiona e questiona a validez de 

suas institui­»es, junto com as suas normas e comportamentosò (ABAD, 2003, p.14). Sendo 

assim, para a formulação, implementação e avaliação de políticas sociais efetivas faz-se 

proporcionalmente importante o diálogo estabelecido entre Estado e sociedade civil, fato que 

se relaciona com a possibilidade de se exercer a cidadania social.  

A cidadania social foi afirmada no século XX como o direito de todos os cidadãos se 

beneficiarem da herança econômica, social e cultural da humanidade, tendo acesso a padrões 

mínimos de bem-estar e configurando-se como base fundamental para o exercício pleno dos 

direitos civis e políticos alcançados em séculos anteriores. De maneira ideal, as políticas 

sociais têm como responsabilidade básica a construção da cidadania social. Para caminhar no 
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sentido de construir a cidadania social, as políticas sociais devem proporcionar, em uma 

sociedade de distribuição desigual da riqueza, as condições mínimas para que a igualdade de 

direitos reconhecida legalmente torne-se efetiva (ABAD, 2003). 

No entanto, cada Estado, a partir de sua base política, assume um Governo. Ou seja, 

existe uma diferença entre Estado e Governo. De acordo com Holfing (2001), o Estado 

caracteriza-se como o conjunto de instituições permanentes que possibilitam a ação do 

Governo; e Governo é o conjunto de programas e projetos que parcela da sociedade (políticos, 

técnicos, organismos da sociedade civil e outros) propõe para a sociedade como um todo, de 

acordo com uma orientação política determinada e que assume e desempenha as funções de 

Estado por um determinado período. 

A partir desse ponto de vista, as pol²ticas p¼blicas s«o compreendidas como o ñEstado 

em a­«oò, ou seja, ® o movimento do ñEstado implantando um projeto de Governo, atrav®s de 

programas, de ações voltadas para setores específicos da sociedade (HOLFING, 2001, p. 31). 

Mais ainda, Holfing (2001) afirma sua concepção de políticas sociais a partir de uma reflexão 

sobre o direito social à educação, que pode se estender para os demais direitos sociais 

proclamados na Constituição brasileira, inclusive o lazer, compreendendo-as como formas de 

interferência do Estado, que podem assumir diferentes ñfei­»esò em diferentes sociedades e 

em diferentes concepções de Estado. Ainda segundo a autora, 

 

As políticas públicas são compreendidas como as de responsabilidade do Estado - 

quanto à implementação e manutenção a partir de um processo de tomada de 

decisões que envolve órgãos públicos e diferentes organismos e agentes da 

sociedade relacionados à política implementada. Neste sentido, políticas públicas 

não podem ser reduzidas a políticas estatais. E políticas sociais se referem a ações 
que determinam o padrão de proteção social implementado pelo Estado, 
voltadas, em princípio, para a redistribuição dos benefícios sociais visando a 
diminuição das desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento 
socioeconômicoȱ ɉ(/,&).'ȟ 2001, p. 31). 

 

O que se espera do atual Estado brasileiro é a efetivação do Estado de direito, dentro 

de um sistema democrático de participação popular. No entanto, esta efetivação está 

relacionada com as tomadas de decisões, em diferentes níveis, do Governo. O cenário 

brasileiro evidencia per²odos em que houve maior ñonda do socialò. Melo (2009) destaca a 

atuação dos últimos governos brasileiros, com a entrada, em 2003, do Presidente Luís Inácio 

Lula da Silva (Lula) que, assumindo um discurso contundentemente atrelado à necessidade de 

uma atuação mais agressiva e direta no âmbito social, investiu em políticas sociais.  

Este governo criou o Ministério do Esporte (ME) em 2003, o qual surgiu com a missão 

de ñformular e implementar políticas públicas inclusivas e de afirmação do esporte e do lazer 
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como direitos sociais dos cidadãos, colaborando para o desenvolvimento nacional e humano 

(BRASIL, 2003, p. 1). Resgatando a reflexão sobre o lazer em nossa Carta Magna, vale 

reiterar que o artigo 217º define como dever do Estado fomentar práticas desportivas formais 

e não-formais e complementa que o Poder Público incentivará o lazer como forma de 

promoção social. Ou seja, no próprio documento legal dos direitos dos cidadãos brasileiros, 

há uma ligação entre lazer e esporte. E é importante refletir sobre a maneira como o lazer foi 

inserido no artigo supracitado, de forma utilitarista (MARCELLINO, 2008), não muito 

diferente de sua concepção geral da época, propagada até os dias atuais.  

Se pensarmos na história das políticas de lazer do Brasil, não é difícil identificar forte 

ligação entre as práticas recreativas e os esportes e exercícios físicos. 

 

Em nosso país, as relações do esporte e do lazer com o Estado vêm sendo 

desenhadas nas grandes cidades desde as primeiras décadas do século XX. Tais 

processos aconteceram em várias cidades brasileiras de forma simultânea ou em 

diferentes tempos históricos. Mesmo com variações de ritmos e especificidades, 

esses setores chegaram ao século XXI como práticas culturais legitimadas pela 

sociedade, pelo Estado e também pelo mercado (LINHALES et al., 2008, p. 15). 

  

Como exemplos históricos de iniciativas públicas voltadas para o lazer e ligadas às 

práticas esportivas, têm-se as experiências pioneiras das cidades de Porto Alegre e São Paulo, 

respectivamente conduzidas por Federico Gaelzer e Nicanor Miranda, que contavam com a 

organização de parques públicos, assim como a posterior organização do Serviço de 

Recreação Operária do Ministério do Trabalho, na cidade do Rio de Janeiro (na época Distrito 

Federal)
29

. Destaca-se também, a partir da década de 1970, o grande crescimento de 

iniciativas voltadas para o esporte, como a campanha ñMexa-seò e ñEsporte para Todosò 

(MELO, 2009). 

O percurso histórico do qual o lazer faz parte diz muito a respeito de sua interpretação 

contemporânea nas agendas políticas. O seu atrelamento ao esporte enquanto ferramenta de 

inclusão social e de resgate da cidadania é perceptível e continuado e a quantidade de projetos 

sociais neste âmbito é considerável. Segundo Victor Melo (2009, p. 24), ñchegando at® os 

dias de hoje, basta um rápido olhar para percebermos o flagrante crescimento dos chamados 

ñprojetos sociaisò, muitos dos quais elegem as práticas esportivas e/ou artísticas como suas 

principais ferramentas de interven­«oò. 

                                                 
29

 Sobre a temática, ver Tese de Doutorado da Christianne Luce Gomes (2003), que busca apresentar os 

significados de recreação e lazer no Brasil a partir das experiências instituicionais, tendo como marcos históricos 

a cria­«o do ñServi­o de Recrea­«o p¼blicaò em 1926 e a extin­«o do ñServi­o de Recrea­«o Oper§riaò em 1964. 
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Sobre este fato, nota-se que, apesar das primeiras iniciativas sobre as políticas 

esportivas terem se baseado no princípio do direito universal ao esporte, não houve 

materialização da teoria nos ordenamentos legais e nos financiamentos de propostas 

(MATIAS et al., 2015).  

 

O que se observou foi o estreitamento e consolidação dos laços entre o Governo 

Federal, as entidades esportivas e o setor privado, que se deu por meio da sanção do 

Estatuto de Defesa do Torcedor (Lei nº. 10.671/2003), da criação do programa Bolsa 

Atleta (Lei nº. 10.891/2004), da criação da Timemania (Lei nº. 11.345/2006) e com 

a Lei de Incentivo ao Esporte (LIE) (Lei nº. 11.438/2006), e se acentuou com a 

entrada do Brasil no circuito de megaeventos esportivos (MATIAS et al., 2015, 

p.100) 

 

Sem deixar de reconhecer as políticas esportivas de participação, planejadas e 

implementadas pela Secretaria Nacional de Esporte, Lazer e Inclusão Social, tais como o 

Programa Esporte e Lazer na Cidade (PELC) e o Programa Segundo Tempo (PST), observa-

se que há uma supervalorização orçamentária relacionada aos grandes eventos esportivos. 

Além disso, o discurso sobre o esporte e o lazer como direitos sociais deve ser problematizado 

em nossa sociedade. Como bem afirmaram Flausino e Mascarenhas (2012, p. 16), ñtoda 

política possui o seu discurso de afirmação e legitimação, que em sua grande maioria são 

mistificados. Sendo assim, não seria diferente com o esporte e o lazerò. 

Ambos os direitos s«o vistos como ñsalvadores da p§triaò, propagados na m²dia 

brasileira e pelos pr·prios gestores sociais como ñsuper-poderes m§gicosò capazes de tirar as 

crianças da rua, das drogas e da violência. O discurso oficial vigente sobre o esporte e o lazer 

® um ato de promessa mistificadora que garante que os mesmos s«o direitos sociais ñm§gicosò 

e que deverão ser propagados e universalizados (FLAUSINO; MASCARENHAS, 2012). 

Um olhar crítico para estes projetos sociais e uma reflexão acerca das suas reais 

significações na vida dos indivíduos são ações válidas e importantes para uma compreensão 

pol²tica da nossa sociedade, afinal, ño crescimento do n¼mero desses projetos obviamente 

pode trazer ganhos para o conjunto geral da população, mas também pode servir de nuvem 

para esconder as verdadeiras intencionalidades e/ou defici°ncias de certas propostasò (MELO, 

2009, p. 26). Dessa forma, não se trata apenas de enxergar estes projetos como promessas 

falsas acompanhadas de discursos vazios, mas trata-se também de reconhecê-los como 

possíveis alternativas da sociedade brasileira que, de certa maneira, podem contribuir para 

avanços em conquistas sociais. 

Caso os projetos sociais sejam considerados propostas de intervenção na sociedade, 

ações que buscam contribuir com a garantia dos direitos sociais, configurando-se como 

políticas sociais, pode-se dizer que estas políticas partem de distintas instituições, públicas ou 
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privadas. Apesar das amplas discussões a respeito das políticas públicas e sociais, opto por 

concordar com o ponto de vista de Gomes, Pinheiro e Lacerda (2010), de que o Estado deve 

cumprir a sua responsabilidade no processo político de garantia dos direitos sociais, mas a 

sociedade ñpode e deve comprometer-se com a gestão de políticas públicas democráticas e 

participativas, pautadas na construção de um mundo mais justo, digno, inclusivo e 

sustent§velò (p. 59). Segundo estes autores, pol²ticas p¼blicas que se comprometem com a 

concretização de direitos sociais, apresentam o caráter de políticas sociais. 

Ao mesmo tempo, é possível identificar, como nos aponta Linhales et al. (2008), que 

há considerável incremento da presença do setor privado na implementação e sustentação de 

ações sociais, fato este que permite a interpretação de que o Estado não tem sido capaz de 

gerir suas responsabilidades sociais e, muitas vezes, transfere-as para os setores privados. O 

surgimento e crescimento do terceiro setor como possibilidade de exercer ações voltadas para 

o cumprimento da chamada ñmiss«o socialò (MELO, 2005) ®, no mínimo, curioso e torna-se 

importante compreendê-lo e refletir sobre os projetos sociais contemporâneos. 

Segundo Correia (2008), o terceiro setor surge no processo de reconstrução neoliberal 

do Estado e abre um campo ñde a­»es assistencialistas que objetivam eliminar ou diminuir os 

desequilíbrios sociais e econômicos, oferecendo diversos serviços compensatórios às 

comunidades vulner§veis ou carentesò (p. 92). Para este autor, ® neste contexto que a 

educação física, o esporte e o lazer são incorporados como ferramentas ideais para atender às 

demandas do terceiro setor. 

De acordo com Fernandes (1997), nos Estados Unidos, para explicar o terceiro setor 

costuma ser usada, paralelamente a outras express»es, duas denomina­»es: ñorganizações sem 

fins lucrativosò e ñorganiza­»es volunt§riasò. J§ na Inglaterra, mais tradicionalista, 

denominam-se como a­»es do terceiro setor as ñcaridadesò, ñfilantropiasò e o ñmecenatoò. Na 

Europa Continental, a express«o predominante ® ñorganiza­»es n«o-governamentaisò (ONGs) 

e sua origem está relacionada com a nomenclatura do sistema de representações das Nações 

Unidas, que chamou assim ñ¨s organiza­»es internacionais que, embora n«o representassem 

governos, pareciam significativas o bastante para justificar uma presença formal na ONUò 

(FERNANDES, 1997, p. 26). 

Pensando especificamente no Brasil, podemos dizer que o termo ONG está associado 

a um tipo de organização que surgiu a partir dos anos 70, em um período autoritário, numa 

época de crescimento dos embates ideológicos. Estas ONGs se aproximavam do discurso e da 

agenda das esquerdas. Na América Latina e, particularmente no Brasil, surge também outra 
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denominação para as organizações do terceiro setor, como sendo organizações da sociedade 

civil (FERNANDES, 1997). 

Com base em estudos recentes, pode-se dizer que o número de projetos sociais de 

esporte e lazer no Brasil vem aumentando. Segundo Hirama e Montagner (2012), o Brasil 

vive um fenômeno de crescimento acentuado no número de ONGs e o ritmo de crescimento 

vem aumentando a cada d®cada. ñDos anos 70 aos 80 foi de 88%, dos anos 80 aos 90 foi de 

124%, e de 1996 a 2002 o crescimento foi de 157%ò (p. 150). 

Em mais recente pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010)
30

, até o ano de 2010 o número total de fundações privadas e associações sem 

fins lucrativos no Brasil era de 290.700, sendo 36.921 da §rea de ñcultura e recrea­«oò e, 

destas, 24.926 espec²ficas para ñesportes e recrea­«oò. Sendo assim, de todas as organiza­»es, 

8,6% dedicavam-se ao esporte e lazer.  

Essas reflexões objetivam contribuir para o olhar crítico sobre o Estado, o Governo e a 

sociedade civil. O Estado democrático de direito brasileiro tem obrigações para com os 

cidadãos, tem obrigações para com as juventudes. As políticas sociais voltadas para os jovens 

devem ser encaradas como fundamentais, tendo em vista o potencial de participação social e 

cultural dos mesmos na construção e reconstrução da sociedade. Além disso, os jovens 

marginalizados na sociedade, moradores das localidades de baixa renda das cidades, público 

de projetos sociais de esporte e lazer que objetivam resgatar sua cidadania e retirá-los da 

situação de risco social, têm histórias, trajetórias, expectativas, opiniões, sonhos e, 

principalmente, a necessidade de serem valorizados e interpretados como sujeitos sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
30

 Disponível em: <www.ibge.gov.br> . Acesso em: 25 mar. 2015. 

http://www.ibge.gov.br/
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2 AGLOMERANDO DADOS DA SERRA: Jovem, para você, como é morar aqui?  

 

Esse capítulo tem por objetivo refletir sobre o Aglomerado da Serra, a partir da 

imersão no campo de pesquisa e, principalmente, do diálogo estabelecido com jovens da 

localidade. No início, há uma tentativa de apresentar, brevemente, a história do Aglomerado 

da Serra em diálogo com o percurso da formação de favelas no Brasil e em Belo Horizonte, 

seguida pelo desejo de expor e refletir questões positivas e negativas apontadas pelos jovens 

em relação ao espaço em que vivem e moram. Para tal, optou-se por iniciar com o trecho de 

uma música: 

 
 Ta rolando, ta rolando, ta rolando 

Ó o galo doido hein 

Todo dia ele faz tudo sempre igual 

Vai para boca às 6 horas da manhã 

Antes tem que rolar um natural 

Misturado com babado de hortelã 

7 em ponto o plantão ele tem que pegar 

Nessa vida ele não pode dar o migué 

Ta rolando, ta rolando, ta rolando 

Ó o galo doido hein (Kdu dos Anjos)ò 

 

A letra da música acima foi produzida por um jovem morador do Aglomerado da 

Serra. Conhecido como ñKdu dos Anjosò, este jovem ® compositor e cantor e criador e 

condutor de um projeto denominado ñL§ da Favelinhaò, na vila Cafezal, pr·xima ¨ Vila São 

Lucas. Tanto o projeto ñL§ da Favelinhaò, quanto o cantor e compositor da m¼sica 

apresentada, não foram, respectivamente, visitado e entrevistado na pesquisa de campo. No 

entanto, o projeto de ñKdu dos Anjosò apareceu consideravelmente nas entrevistas e 

conversas realizadas durante as visitas de campo, como também se destacou a partir de 

pesquisas virtuais sobre o Aglomerado da Serra
31

.  

O motivo de escolher a música para iniciar esse capítulo está na letra da mesma e no 

que ela representou a partir das visitas de campo. No primeiro dia de visita de campo, ainda 

                                                 
31

 As pesquisas virtuais foram realizadas, principalmente, em três sites: Google, YouTube e Facebook. Para a 

realização da pesquisa, diferentes títulos foram levantados, como: Aglomerado da Serra; Serra; Favela Serra; 

Projetos sociais Aglomerado da Serra; Esporte na Serra; Lazer na Serra; Cultura na Serra; dentre outros. 
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em Julho de 2016, decidi ir sozinha, de carro, até o Espaço Criança Esperança de Belo 

Horizonte (ECE-BH), o qual eu já conhecia e sabia a localização. Agendei a visita ao ECE-

BH por meio de um conhecido, que é professor da modalidade esportiva futsal no projeto e 

morador do Aglomerado da Serra. Chegando lá, conheci o espaço e conversei com o professor 

sobre a pesquisa de campo e sobre a minha inserção como pesquisadora. Em seguida, ele 

prontamente se ofereceu para me apresentar o Aglomerado da Serra, as diferentes vilas e os 

diferentes projetos (que ele tinha conhecimento). De carro, fomos percorrendo as ruas, entre 

descidas e subidas, e conversando sobre os espaços da comunidade. 

Confesso que à medida que eu dirigia, a adrenalina aumentava, pois eu não sabia o que 

estava a me esperar. Não sabia se teria um morro muito grande para subir de carro, ou se 

alguns moradores e moradoras me estranhariam ou mesmo se em algum momento seríamos 

abordados. Tive a sensa­«o de ser uma ñintrusaò, ñinvasoraò, que nem sequer pediu licen­a 

para poluir a comunidade com a fumaça do carro. Contudo, logo fui percebendo que o 

Aglomerado da Serra é uma localidade com alta circulação de pessoas e de carros e, além 

disso, é grande em extensão territorial. Possui comércio e instituições educacionais, culturais 

e de saúde, como escolas, creches, projetos e programas sociais. Sendo assim, a entrada e 

saída de veículos automotores fazem parte do cotidiano da comunidade. Isso foi me deixando 

mais à vontade e mais sensível à observação enquanto pesquisadora. 

Ao passar por uma das avenidas do Aglomerado, a Avenida do Cardoso, que é a 

continuação da Avenida Mem de Sá e, atualmente, tem o nome de Avenida Jefferson Coelho 

da Silva (em homenagem a um jovem de 17 anos que morreu durante operação policial
32

), o 

professor que me acompanhava pediu que eu escutasse o ñTa rolandoò e seguisse reto, como 

se não tivesse escutado, pois era normal. Ele contou isso rindo e disse que se eu olhasse 

muito, eles iam achar que eu estava interessada em comprar a mercadoria, por isso era melhor 

olhar para frente e seguir adiante. Quando ele acabou de falar, escutei várias vezes seguidas o 

tal ñTa rolandoò. Inevitavelmente, olhei para saber de onde vinham as vozes e enxerguei cerca 

06 (seis) jovens, no alto do morro, preparados para descer caso eu fizesse algum sinal de que 

estava interessada. Nesse primeiro dia de visita de campo, essa cena foi a mais marcante, mas 

nos 29 dias seguintes essa cena tornou-se comum e quando ela, por algum motivo, não 

                                                 
32

 Nas conversas com os jovens e com moradores da Serra, a Avenida ® conhecida como ñAvenida do Cardosoò. 

No entanto, ao realizar pesquisas na internet, descobri que a Avenida do Cardoso possui outro nome: Avenida 

ñJefferson Coelho da Silvaò. A not²cia sobre a mudan­a do nome da Avenida foi encontrada no site 

http://www.otempo.com.br/cidades/avenida-do-aglomerado-da-serra-ter%C3%A1-nome-de-adolescente-

assassinado-por-policiais-1.442449, Acesso em: 06 jun. 2017. 

http://www.otempo.com.br/cidades/avenida-do-aglomerado-da-serra-ter%C3%A1-nome-de-adolescente-assassinado-por-policiais-1.442449
http://www.otempo.com.br/cidades/avenida-do-aglomerado-da-serra-ter%C3%A1-nome-de-adolescente-assassinado-por-policiais-1.442449
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acontecia, eu me indagava e queria entender o motivo: ñSer§ que o ñgalo doidoò
33

 apareceu aí 

hojeò? 

 

Figura 1 - Avenida Jefferson Coelho da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto da autora 

 

As favelas, vilas e aglomerados das cidades têm sido focos de diferentes pesquisas e 

alguns estudos acadêmicos incorrem no erro de reforçar um imaginário social propagado em 

nosso cotidiano de que estes espa­os s«o ñcarentesò, ñvulner§veisò e ñde risco socialò, quando 

não reconhecem o seu potencial transformador e político. 

Ao se realizar uma pesquisa rápida na internet sobre o Aglomerado da Serra, por meio 

do site de buscas Google,
34

as primeiras notícias destacadas estão relacionadas com operações 

policiais, tráfico de drogas e violência. Obviamente, as notícias articuladas na internet estão 

relacionadas com noticiários televisivos e jornais impressos, o que, muitas vezes, não reflete a 

realidade dos acontecimentos. Mas é importante ter em vista que a visão dos noticiários diz 

muito a respeito da visão das pessoas, pois muitas vezes elas recebem as informações sem um 

                                                 
33

 ñGalo doidoò ® um c·digo usado, principalmente pelos traficantes do Aglomerado da Serra, para se retratar ¨ 

Polícia. Isso foi descoberto a partir de conversas com moradores, como também por meio de vídeos assistidos no 

YouTube e de reportagens sobre episódios de tráfico de drogas dentro da comunidade. O código se confirmou 

quando assisti ao clipe da m¼sica ñTa rolandoò, dispon²vel no site https://www.youtube.com/watch?v=-

ynxGw8DN0A (visitado no dia 01 de maio de 2017). 

 
34

Google é uma empresa multinacional americana de serviços online e software. O Google hospeda e desenvolve 

uma série de serviços e produtos baseados na internet e muito do seu lucro é gerado pela publicidade do 

AdWords. A empresa foi fundada por Larry Page e Sergey Brin. Surgiu no ano de 1998, como uma empresa 

privada, e com a missão de organizar a informação mundial e torná-la universalmente acess²vel e ¼tilò ï 

informações retiradas do site https://www.significados.com.br/google/ acessado em 27 de maio de 2017. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-ynxGw8DN0A
https://www.youtube.com/watch?v=-ynxGw8DN0A
https://www.significados.com.br/google/
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olhar crítico e questionador. Sendo assim, de forma geral, o Aglomerado da Serra é 

considerado, pelo senso comum e pelas grandes mídias, uma das principais favelas de BH e, 

por consequência, um local perigoso, com alto grau de violência e tráfico de drogas. 

 

Figura 2 - Imagem da tela do computador ao realizar a pesquisa "Aglomerado da 

Serra" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.google.com.br/ 

 

Da mesma maneira, os moradores destes espaços também são vistos como pessoas 

ñcarentesò e ñvulner§veisò. Os jovens destas comunidades s«o, muitas vezes, considerados 

ñperdidosò diante das atrocidades propagadas diariamente na m²dia brasileira sobre o tr§fico 

de drogas e a violência suburbana. Muitos preconceitos cerceiam o nosso cotidiano no que diz 

respeito às periferias urbanas e suas populações.  

Afirmo isto baseada em Zaluar e Alvito (2006), autores que reconhecem a 

precariedade urbana como um resultado da pobreza de seus habitantes e do descaso do poder 

p¼blico, fatos que fizeram surgir imagens que transformaram as favelas ñem lugares de 

carência, da falta, do vazio a ser preenchido pelos sentimentos humanitários, do perigo a ser 

erradicado pelas estratégias políticas que fizeram do favelado um bode expiatório dos 

problemas da cidadeò (p. 27).  

Não se trata aqui de negar o risco a que esses jovens se expõem diariamente em suas 

comunidades. Em estudo de Castro et al. (2005), no qual 1900 jovens de 14 a 24 anos de 

idade, de 19 comunidades pobres do Rio de Janeiro, foram ouvidos e buscou-se compreender 
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suas opiniões, frustrações, medos e expectativas, identificou-se que a droga, a violência e o 

tráfico são os problemas a que os jovens se referem com maior frequência. Além disso, o 

estudo concluiu que estes jovens apresentam um cotidiano empobrecido no que diz respeito às 

oportunidades de cultura e lazer.  

No entanto, estes mesmos jovens que vivem em situações de vulnerabilidade social e 

que, muitas vezes, são marginalizados pela sociedade, possuem expectativas e atribuem 

significados e sentidos próprios para a sua participação na sociedade. Sentidos e significados 

que estão relacionados, segundo Debortoli (2006), com a linguagem, que é fruto das ricas 

experiências humanas.  

 

Quando chegamos ao mundo, o encontramos repleto de sentidos e significados, de 

conceitos e valores. O que não significa que as coisas devam permanecer 

eternamente do mesmo jeito. Nós participamos da construção e reconstrução dos 

sentidos, nós participamos da construção e reconstrução da história, nós 

participamos da construção e reconstrução do mundo. (DEBORTOLI, 2006, p.74). 

 

Baseado nas colocações de Debortoli (2006), torna-se possível dizer que os jovens, de 

diferentes contextos socioculturais, são seres que significam o mundo em que vivem a partir 

das suas experiências de vida. Cada jovem, neste sentido, é único. Portanto, os modos de 

produção da linguagem e dos sentidos e significados são múltiplos (DEBORTOLI, 2006).  

Foram 30 visitas de campo e incontáveis visitas virtuais ao Aglomerado da Serra. No 

entanto, afirmo que não conheço com profundidade e detalhes a localidade. Para isso, seria 

necessário mais tempo, mais visitas, mais conversas, mais pesquisas a partir de documentos e 

dados históricos. Em paralelo, afirmo também que, ao longo das visitas de campo, por meio 

dos diálogos estabelecidos com jovens e moradores e do olhar cada vez mais atento à 

detalhes, foi poss²vel ñsentirò, pelo menos um pouco, o Aglomerado da Serra, que agora, ao 

longo do texto, em alguns momentos abreviarei para ñSerraò, sentindo-me a vontade para 

fazer esta abreviação, tendo em vista que os jovens que conheci a fazem. Eles reconhecem 

que moram no Aglomerado da Serra ou na Favela da Serra mas, quando estão conversando 

entre eles, usam a abreviação Serra ou os nomes das vilas, ruas, becos e regiões que 

pertencem ao Aglomerado. 

 

 Moro na Serra e tenho 14 anos. 

 

Tenho 23 anos, nasci aqui no Aglomerado da Serra mesmo, na parte onde eu tenho 

a oficina né, que é aqui na Fazendinha. 

 

Tenho 23 anos moro no Bairro Serra, perto da rua da água, no Beco Bambuí. 

 

Moro no Aglomerado da Serra, na Rua Sacramento e tenho 17 anos. 
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Eu tenho 14 anos, eu moro aqui no Aglomerado da Serra. 

 

Tenho 24 anos e moro aqui no bairro Serra. 

 

Tenho 17 anos, moro no Aglomerado da Serra, na Henrique Passini. 

 

Minha idade é 14 anos, e eu moro aqui na Serra mesmo. 

 

Moro no São Lucas, mais para baixo aqui. 

 

 Moro na Vila Cafezal. 

 

Moro na Nossa Senhora de Fátima. 

 

Moro aqui no Novo São Lucasò. 

 

Nas falas apresentadas percebe-se que a utiliza­«o apenas da palavra ñSerraò ou do 

nome pr·prio da vila ou regi«o da comunidade, como ñFazendinhaò, ñNossa Senhora de 

F§timaò, ñCafezalò e ñNovo S«o Lucasò, s«o mais utilizadas pelos jovens do que 

ñAglomerado da Serraò. A palavra ñfavelaò foi pouco utilizada pelos jovens entrevistados; 

quando eles queriam se referir ¨ sua comunidade, utilizavam muito o termo ñaqui dentroò ou 

ñaqui em cimaò em contraposi­«o com ñl§ foraò e ñl§ embaixoò. Na entrevista coletiva, na 

troca de di§logos entre eles, o termo ñfavelaò apareceu mais, pois eles foram instigados a 

refletir sobre o mesmo. 

De qualquer maneira, a Serra que esse trabalho reconhece é uma localidade urbana 

pobre, que faz divisa com bairros nobres, na região Centro-Sul de Belo Horizonte. Não se 

limita a uma periferia urbana que se encontra às margens, pois também é protagonista e 

também é centro; sua interpretação depende do olhar que se estende à mesma. O Aglomerado 

da Serra é, portanto, uma favela, com características urbanísticas básicas de grande parte das 

favelas brasileiras: infraestrutura física precária; alta concentração populacional; presença de 

becos e vielas etc. Além disso, é importante destacar que a Serra é o maior Aglomerado de 

Vilas de Belo Horizonte e de Minas Gerais. 
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Figura 3 - Divisão do Aglomerado da Serra com os bairros nobres da Região Centro 

Sul35 

 

Fonte: Site Pietro BH, disponível em: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1385258  

 

Neste momento, enxergo como oportuna uma reflexão acerca de como, à medida que 

eu realizava as pesquisas de campo, ampliei a minha compreensão sobre uma favela e pude, 

aos poucos, modificar o meu comportamento dentro deste específico espaço. Do primeiro ao 

último dia de visita de campo, foi simples notar a diferença potencial entre o meu 

comportamento, as minhas atitudes e as minhas ações. No lugar do medo, da insegurança e de 

um olhar de ñdiferen­aò (eles s«o diferentes de mim; eu sou diferente deles), instaurou-se um 

olhar de admiração, respeito e reciprocidade. Mais especificamente, uma vontade de retornar, 

sempre que possível, àquele espaço, àquela localidade.  

E mais, a partir das conversas estabelecidas com pessoas que, por algum motivo, 

sabiam da minha inserção no campo de pesquisa, percebi o quanto Zaluar (1985, p.12) teve 

razão quando refletiu sobre o olhar do outro para com a favela, no contexto de sua pesquisa 

antropológica na comunidade Cidade de Deus, no Rio de Janeiro: 

 

As favelas subindo pelos morros em ruelas tortuosas incomodavam nossas vistas e 

atrapalhavam os negócios da construção civil. Nem a polícia, dizia-se, conseguia 

chegar por lá. Removeram-nas para bem longe da nossa delicada visão. Mesmo as 

que ficaram mais perto, como Cidade de Deus, que somos obrigados a cruzar a 

                                                 
35

 Imagem encontrada a partir da busca do site do Google. Disponível em: 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1385258  

 

 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1385258
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1385258
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caminho de bairros ricos da zona de Jacarepaguá, são apenas atravessadas por uma 

estrada principal. O seu interior não é alcançado pelos nossos olhos sensíveis. 

Desconhecemos o que lá se passa, embora nossa fértil imaginação o faça, desde 

logo, um antro de banditismo, violência, sujeira, imoralidade, promiscuidade, 

etc. Duplamente exclu²dos por serem ñoutrosò e por serem ñincultosò e ñperigososò, 

os pobres urbanos vivem, neste olhar etnocêntrico e homogeneizador, o avesso da 

civiliza­«oò (Grifo meu). 

 

Próximos ao Aglomerado da Serra encontram-se tantos endereços e locais já 

anteriormente visitados por mim: Parque das Mangabeiras, Hospital Life Center, casas de 

amigos, Boulevard Shopping, Praça Afonso Arinos, entre outros. Para chegar a esses locais, 

passei por alguma rua ou avenida que também corta o Aglomerado, mas nunca havia 

percebido a sua exist°ncia; porque as favelas v«o sendo organizadas de tal maneira que ñn«o 

incomodemò os ñverdadeirosò moradores das cidades. 

Ao questionar os jovens sobre a Serra, travou-se um debate interessante entre eles e 

diferentes nomes de áreas e regiões apareceram. Em um primeiro momento, perguntei se eles 

conheciam todo o Aglomerado da Serra e as respostas caminharam no sentido de que eles não 

conhecem tudo; os jovens mais caseiros conhecem basicamente onde moram; os jovens que 

andam com maior freqüência na comunidade conhecem mais ou menos ou metade; apenas um 

jovem afirmou conhecer a Serra inteira. Em um segundo momento, questionei sobre as vilas 

da Serra e a partir deste questionamento surgiram diferentes áreas e regiões peculiarmente 

relacionadas com o cotidiano da comunidade e com acontecimentos e apropriações dos 

moradores e moradoras, tais como: 

  

Pesquisadora: Quais são as vilas do Aglomerado da Serra? 

Todos: Fátima, Cafezal, Fazendinha, pedacinho do São Lucas ali, oh, o Pau Comeu, 

risos. 

Pesquisadora: Onde que é o Pau Comeu? 

Guilherme (24 anos): É o PC, que tem a Del Rey e o Pau Comeu, lá para baixo, 

perto da antena.  

Pesquisadora: Por que é Pau Comeu, você sabe? 

Guilherme (24 anos): Ah, porque o pau comeu (sinal de revolver) demais...era muito 

ñcoisaò. Tem a Del Rey, tem a Caixa dô§gua, tem a antiga ñchaleiraò. 

Lucas (14 anos): Chácara. 

Mariana (17 anos): Pocinho, Sacramento... 

Guilherme (24 anos): Chaleira, Zé ruela. Lá em cima na Arara, agora. 

Lucas (14 anos): E tem a Chácara também que é lá embaixo. 

 

Os nomes destacados em negrito no diálogo estabelecido por alguns jovens durante a 

entrevista coletiva revelam apropriações da comunidade, às quais é possível conhecer a partir 

do diálogo com os moradores da mesma. Por vários momentos, os jovens discutiram os 

nomes e os porquês dos nomes, muitas vezes não chegando a uma única conclusão. Mas algo 

que chamou a minha atenção foi o fato de os documentos da Prefeitura de Belo Horizonte 

(PBH) e os mapas de trabalhos acadêmicos, institutos de pesquisa demográfica, dentre outros 
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textos, denominarem a Serra como um ñaglomerado de vilas e favelasò, um aglomerado 

subnormal
36

, uma Zeis-1(Zona Especial de Interesse Social)
37

, enquanto os jovens discursam 

sobre a Serra como um espaço para além dessa divisão em vilas; para uma delimitação da 

própria comunidade. Como exemplo disso, apresento abaixo um mapa retirado de um 

documento da PBH e posteriormente um trecho do diálogo dos jovens. 

 

MAPA 1-  Vilas do Aglomerado da Serra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Portal BH Trans
38 

 

                                                 
36

 Segundo o IBGE (2010), aglomerado subnormal ñ® o conjunto constitu²do por 51 ou mais unidades 

habitacionais caracterizadas por ausência de título de propriedade e pelo menos uma das características abaixo: 

irregularidade das vias de circulação e do tamanho e forma dos lotes e/ou; carência de serviços públicos 

essenciais (como coleta de lixo, rede de esgoto, rede de água, energia elétrica e iluminação pública). 

 
37

De acordo com informações divulgadas em site da Urbel, a Zeis-1 corresponde às vilas e favelas, enquanto a 

Zeis-3 se refere aos conjuntos habitacionais populares implantados pelo poder público. O programa é 

desenvolvido pela Diretoria de Regularização e Controle Urbano da Urbel. 

 
38

Mapa retirado do site <https://bhtrans.pbh.gov.br/portal/page/portal/portalpublico/Temas/Noticias/ 

Vila%20Viva%20Serra>, acesso em: 01 maio 2016. 

https://bhtrans.pbh.gov.br/portal/page/portal/portalpublico/Temas/Noticias/%20Vila%20Viva%20Serra
https://bhtrans.pbh.gov.br/portal/page/portal/portalpublico/Temas/Noticias/%20Vila%20Viva%20Serra
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Pesquisadora: Então são 6 vilas ou são mais de 6? 

Camila (18 anos): Não, são muito mais.  

Miguel (17 anos): Elas não se ditam vilas. 

Guilherme (24 anos): Vilas... 

Miguel (17 anos): Vilas não. 

Pesquisadora: Áreas... 

Camila (18 anos): São áreas... 

Mariana (17 anos): Existem as vilas e essas vilas são divididas em mais coisas, 

entendeu. 

Guilherme (24 anos): É tipo o Brasil... 

Entrevistadora: Dividido em Estados e Municípios...risos. 

Camila (18 anos): É...mas os municípios aqui a gente que da o nome, risos. 

 

O mapa 1 evidencia a existência de 06 (seis) vilas no Aglomerado da Serra, já os 

jovens evidenciam a existência de mais vilas e de subdivisões destas. Em nosso diálogo, as 

subdivis»es das vilas foram denominadas ñ§reasò ou ñcoisasò, fato que expressa que a atual 

categorização do espaço da Serra em vilas não é suficiente. Ademais, das vilas reconhecidas 

pela PBH os jovens não se lembraram ou comentaram sobre a vila Nossa Senhora da 

Aparecida, a Vila Nossa Senhora da Conceição e a Vila Marçola; as mais citadas foram a 

Cafezal, Novo São Lucas e Nossa Senhora de Fátima. Três vilas/áreas não reconhecidas no 

mapa acima foram citadas mais de uma vez pelos jovens: Fazendinha, Chácara e Del Rey. 

Al®m disso, os jovens discutiram sobre o fato de a vila Ch§cara ter sido tomada pelos ñcarasò 

(possivelmente os traficantes) e ter trocado de nome. 

 

Entrevistadora: Mas a Chácara não é na Del Rey? 

Guilherme (24 anos): Não, agora é outro nome...chama Baixada não sei o que... 

Lucas (14 anos): É, Baixada. 

Guilherme (24 anos): Porque os caras lá da Del Rey tomou a Chácara e trocou o 

nome. 
Lucas (14 anos): E agora eles querem tomar a Sacramento. 

Guilherme (24 anos): Ixe...vai dar uma confusão...risos. 

 

Segundo dados retirados do site da PBH
39

, o Aglomerado da Serra está localizado na 

região Centro Sul de BH, na encosta da Serra do Curral, fazendo limite com os terrenos da 

Fundação Benjamin Guimarães (Hospital da Baleia) e com os bairros Paraíso, Santa Efigênia, 

São Lucas e Serra. Neste momento, cabe destacar a existência do bairro Serra, o qual é 

diferenciado do Aglomerado da Serra. A parte nobre da Serra ® tratada como ñBairro Serraò e 

a parte pobre da mesma ® tratada como ñAglomerado da Serraò ou ñFavela da Serraò. Da 

mesma forma, existe a ñVila Novo S«o Lucasò e, em contraposi­«o, o ñBairro S«o Lucasò. 

Um dos jovens, Guilherme (24 anos), deixou isso claro durante o diálogo quando afirmou: 

ñNovo S«o Lucas, s· trocou o nome l§ tamb®m, mas ® favela do mesmo jeitoò. 

                                                 
39

Disponível em: < http://portalpbh.pbh.gov.br >. Acessado em 25 de abril de 2016. 

http://portalpbh.pbh.gov.br/
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Ainda baseado em dados publicados pela PBH, disponíveis no site da mesma, 

evidencia-se que o bairro Serra tem este nome devido ao antigo córrego da Serra, que nos 

primórdios da capital (cidade planejada e inaugurada em 1897), cortava toda a cidade.  

 

Famílias de alto poder aquisitivo, residindo em imensas chácaras. Assim era o bairro 

Serra quando de sua origem. Segundo o arquiteto Manoel Teixeira, do Instituto dos 

Arquitetos do Brasil, seção Minas Gerais, foi na década de 20 que o bairro Serra, 

localizado na região Centro - Sul, começou a se (trans)formar, com a ocupação 

da Favela da Serra. Na década de 50 acontecia o primeiro processo de 

verticalização, embora com edifícios de baixa estatura. As ruas arborizadas e a 

exuberante paisagem da Serra do Curral são horizontes compartilhados por ricos e 

pobres no bairro Serraò (Grifo meu).
40  

 

FIGURA 4 - Rua Nossa Senhora de Fátima, dá acesso ao Centro Cultural Vila Fátima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Site do Google Maps
41

 

 

As vilas estão localizadas em terreno de acentuada declividade e a região é cortada por 

nascentes e córregos em encostas íngremes, com algumas áreas apresentando risco geológico 

em grau alto e muito alto. Segundo dados do censo de 2010 do IBGE, são reconhecidos como 

aglomerados subnormais 07 vilas do Aglomerado da Serra. A partir de uma pesquisa realizada 

                                                 
40

 Disponível em: <https://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomia 

MenuPortal&app=historia&lang=pt_BR&pg=5780&tax=14365 > . Acesso em: 27 maio 2017. 

 
41

 http://goo.gl/maps/6UPmvy8bohB2  acesso em: 27 maio 2017. 

 

https://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomia%20MenuPortal&app=historia&lang=pt_BR&pg=5780&tax=14365
https://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomia%20MenuPortal&app=historia&lang=pt_BR&pg=5780&tax=14365
http://goo.gl/maps/6UPmvy8bohB2
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no site do IBGE, foi possível realizar um levantamento aproximado da população, estimada 

em 38.490
42

 moradores. A estimativa foi realizada somando-se a população total de cada vila. 

 

Tabela 1 - População por vila da Serra e por faixa etária (a partir de 10 anos e até 29 

anos) 
Vilas da Serra Pop. Total Pop. por faixa etária 

Marçola 6547 10 a 14 anos: 335M/351H 

15 a 19 anos: 331M/341H 

20 a 24 anos: 335M/307H 

25 a 29 anos: 309M/310H 

Novo São Lucas 3677 10 a 14 anos: 188M/208H 

15 a 19 anos: 241M/178H 

20 a 24 anos: 210M/214H 

25 a 29 anos: 225M/222H 

Nossa Senhora de Fátima 9640 10 a 14 anos: 582M/567H 

15 a 19 anos: 539M/570H 

20 a 24 anos: 506M/517H 

25 a 29 anos: 441M/419H 

Nossa Senhora da Conceição 6225 10 a 14 anos: 319M/290H 

15 a 19 anos: 306M/272H 

20 a 24 anos: 291M/270H 

25 a 29 anos: 283M/269H 

Nossa Senhora da Aparecida 4341 10 a 14 anos: 197M/203H 

15 a 19 anos: 203M/200H 

20 a 24 anos: 209M/217H 

25 a 29 anos: 233M/223H 

Fazendinha 3712 10 a 14 anos: 215M/188H 

15 a 19 anos: 180M/174H 

20 a 24 anos: 229M/187H 

25 a 29 anos: 204M/173H 

Santana do Cafezal 4348 10 a 14 anos: 213M/221H 

15 a 19 anos: 214M/193H 

20 a 24 anos: 215M/230H 

25 a 29 anos: 209M/193H 

 

Fonte: Tabela elaborada pela autora, baseado em IBGE (2010) 

                                                 
42

 Pesquisa do IBGE divulgada em 2000 evidenciou uma população estimada em 46.00. Algumas notícias 

veiculadas na internet e alguns trabalhos acadêmicos, como o de Gláucia Gomes (2009), afirmam que a 

localidade já passou de 60.000 habitantes e que, segundo as associações de moradores, já chega em 100.000. No 

entanto, optei por utilizar a população estimada no último senso realizado (2010), ciente de que o mesmo não 

representa a totalidade de moradores da localidade, mas que apresenta os dados mais atuais divulgados. 
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Tabela 2 - Percentual de população por raça por Vila da Serra 

Vilas da Serra Pardos Brancos Pretos Amarelos Indígenas 

Marçola 54,3% 22,7% 21,3% 1% 0,6% 

Novo São Lucas 57,6% 24,1% 16,8% 1,3% 0,2% 

Fátima 58,6% 19,7% 19,8% 1,7% 0,2% 

Conceição 52,5% 23,2% 21,4% 1,6% 1,2% 

Aparecida 54,4% 21,9% 22,8% 0,3% 0,6% 

Cafezal 60,6% 21,3% 15,9% 1,9% 0,3% 

Fonte: Tabela elaborada pela autora, baseado em IBGE (2010) 

 

Ainda segundo censo de 2010 do IBGE, pelo menos 307 mil pessoas viviam em 169 

áreas irregulares como favelas, invasões e vilas em Belo Horizonte, o que equivale a 13% da 

população. No contexto nacional, 6% da população, que representava 11,4 milhões dos 190 

milhões de habitantes, moravam em 6.329 favelas. O maior contingente está na Região 

Sudeste, com 5,9 milhões de pessoas. 

A dissertação de mestrado de Almeida (2006)
43

 apresentou um interessante mapa de 

vilas da Serra, o qual dialoga um pouco mais com o cotidiano do espaço.  

 

MAPA 2 - Localização das Regiões no interior das vilas do Aglomerado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Almeida (2006, p.37). 

 

                                                 
43

 Em pesquisa de campo realizada no Aglomerado da Serra, Almeida (2006) buscou refletir sobre a participação 

de jovens em ações artístico-culturais e a formação de identidades. O autor selecionou alguns grupos artístico-

culturais específicos e colheu depoimentos de diferentes sujeitos. A leitura de seu trabalho foi importante para a 

realização da presente pesquisa. 
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No mapa 2, a vila Fazendinha é acrescida e as regiões Del Rey, Arara e Bandoneon 

são destacadas. Após contato com o gráfico, pude compreender melhor as falas dos jovens. 

Em alguns momentos, eles identificam que moram na ñDel Reyò e na ñCh§caraò. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Aglomerado da Serra é 

consideravelmente inferior ao do bairro Serra. A imagem abaixo evidencia em amarelo uma 

rua que separa um espaço de IDH 0,665 de um outro espaço de IDH 0,939, ambos espaços 

com o nome ñSerraò. 

 

FIGURA 5 - IDH do Bairro Serra e do Aglomerado da Serra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fragmento de vídeo produzido pela Revista Transite
44

 da UFMG. 

 

A formação de favelas em Belo Horizonte se deu antes mesmo da cidade planejada ser 

inaugurada, pois os primeiros moradores das favelas foram os trabalhadores que vieram, em 

sua maioria, do interior de Minas Gerais, para a realização das obras da futura metrópole 

(GUIMARÃES, 2000). Estes trabalhadores, inicialmente, constituíram seus lugares de 

moradias em espaços insalubres e destituídos de materialidades, mas ao mesmo tempo em 

espaços centrais, próximos aos locais de trabalho. Estas ocupações, na época, eram vistas 

como ocupações toleráveis e até mesmo incentivadas, pois o Estado e os empreendedores 

privados precisavam dos trabalhadores para a execução das obras (GOMES, G., 2009). 

De acordo com estudo de Gláucia Gomes (2009), o Aglomerado da Serra surgiu na 

década de 1920, constituindo-se por moradores impedidos de permanecerem dentro do centro 

planejado de Belo Horizonte. A maioria destes moradores eram trabalhadores da construção 

                                                 
44

 http://transite.fafich.ufmg.br/idh-bairros-de-belo-horizonte/. Acesso em: 27 maio 2017. 

http://transite.fafich.ufmg.br/idh-bairros-de-belo-horizonte/
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civil. Nos anos de 1940, quando houve intensificação do processo migratório, o Aglomerado 

da Serra foi se adensando, processo este que teve o seu ápice nos anos de 1960 e 1970. 

Em diálogo com os jovens entrevistados, por meio de uma conversa rápida entre eles, 

questionei-os sobre a história do Aglomerado da Serra e apareceram algumas curiosidades 

interessantes: 

 

Entrevistadora: Vocês conhecem a história do Aglomerado da Serra? 

Guilherme (24 anos): Mais ou menos. Eu conheço a parte do Cafezal, que quem 

começou a fundar o Cafezal foi um músico, um ex-músico, e as ruas tem nome de 

instrumentos musicais, essas coisas.  

 

FIGURA 6  - Vila Cafezal ï Ruas com nomes relacionados à música (Serenata, 

Rítmo, Bateria 
 

 
 

Fonte: Google Maps
45

 

 

Guilherme (24 anos): É a Primeira Água onde a Cardoso emenda com a Senhora de 

Fátima. 

 

Mariana (17 anos): Que antigamente não era Cardoso... 

 

Guilherme (24 anos): É porque não tinha a Cardoso não, era um barranco. 

 

Mariana (17 anos): Tinha um tanto de casa. 

 

Guilherme (24 anos): Tanto que tem uma água que escorre lá... 
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Disponível em: <http://www.google.com.br/maps/search/Vila+Cafezal+Aglomerado+da+Serra/@-

19.9340575,-43.9099522,687m/data=!3m2!1e3!4b1> Acesso em: 27 maio 2017. 


